as 


UMA estátua 


Lo 


por FERNANDO DA MARCELA ETR 


S.sabedores nas coisas 
da arte já o disseram: 
esta nossa época é o 
tempo da escultura. 
“A estatuária moderna é, no 
seu conjunto, o módulo mais 
significalivo e mais íntimo da 
arte portuguesa contemporá- 
nea. 

Um governo compreensivo 
e possibiliado, compraz-se 
em estimular os artistas. Incum- 
bindo-os, encomenda-lhes mo- 
numentos para aqui e para ali, 
na glorificação de personali- 
dades históricamente defeni- 
das ou na memorização de 
feitos ou mitos com seu velor 
educativo. 

Os futuros analistas hão-de 
inserir este gesto dos gover- 
nantes no Índice dos reais e 
defenitivos méritos a bem da 
nação. Não só, assim, se in- 
centiva e premeia o valor de 
artistas que de outro modo se 
não conseguiriam manifestar, 
como, ainda, se aformoseiam 
as localidades com seguros 
padrões intrinsecamente belos 
e originais. 

Amanhã virão os peregrinos 
estudiosos para ver e rever, 
catalogando maneiras, inter- 


m Uma estátua — e onde? 


= por Fernando 
da Marcela 


m O regresso do Senhor 
Arcebispo de Roma 


m As Virtudes Cardeais 


m Nota de Semana 
= por G. 


ONDE? 


pretando jeitos e dizendo de 
intuições. O que já estó se- 
meado na terra metropolitana 
e na terra ultramarina, e até 
mesmo em sítios estrangeiros, 
“é 8 demonstração segura de 
“um momento escultórico único, 
diferenciado em múltiplos cria- 
dores. 

Para cada localidade seu 
específico monumento: em re- 
gra a figuração de um homem 
que ali deu brado, ou lá nas- 
ceu ou deixou pegada; um 
valor heroico no pensamento 
ou na acção, um exemplo. 

Semelhante oferta, se en- 
grandece os municípios, au- 
menta-lhes os deveres; e acor- 
da a responsabilidade, cívica 
e cultural, dos Íncolas — e oca- 
sionais passeantes. 

O altar da pátria povoa-se 
de novos intercessores. Pela 
estatuária uma pedagogia em 
forma de beleza | 

Agora é a vez de Aveiro: 
cidadezinha luminosa e taga- 
rela, muito amante de si pró- 
pria, com seu quê de flutuan- 
te, ondeando das leiras para 
a salsugem... cidade que 
anda a embelezar-se, núcleo 
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Neste número 


m A Juventude de Moscovo 
fala de Deus 


= por R. 


m Aveiro — Terras da nossa 
Terra — Teatro — Cinema 


m Desportos — Uma entre- 
vista com António Catela 
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Director — M, Caetano Fidalgo 


Editor — A, Augusto de 
Administrador — Alvaro Magalhães 


Quem vai a 


peregrino devoto, a 


Roma como 


querer 


mergulhar a alma nas raízes 


da Fé, traz sempre de lá, es- 


tampada nos olhos, impressa 


no coração, esta imagem que 


seduz 


e encanta: 


o Papa, 


branca figura de Paz, de bra- 


cos abertos para o abraço 


da humanidade 


iveira 


inteira! 


Semanário Católico e Regionalista 


Órgão da Diocese de Aveiro 


ou 


Redacção, Administração e Oficinas 
Gráfica do Vouga — Telefone 746 
Rua do Batalhão de Caçadores Dez, 81 


A DIOCESE DE AVEIRO 
ANDOU SEMPRE COMIGO 


disse o Senhor Arcebispo ao regressar de Roma 


E regresso de Roma, 
para onde partira no 
dia 2r de Agosto, 


chegou a esta cidade 
no sábado à tarde Sua Ex. 
Revma o Senhor D. João 
Evangelista de Lima Vidal, 
Venerando Arcebispo-Bispo 
de Aveiro. Como este ano lhe 
cumpria, o nosso Exmo Pre- 
lado fez a visita canónica 
«ad sacra limina» e assistiu 
também ao Encontro Interna- 
cional da JOC A viagem, 
realizada por via aérea, cor- 
reu muito bem e o Senhor 
Arcebispo, apesar dos seus 
83 anos, regressou de óptima 
saúde. 

Para o receber, compa- 
receram na estação dos Cami- 
nhos de Ferro o Senhor Bis- 
po Auxiliar, numerosos sa- 
cerdotes de vários pontos da 
Diocese, muitas senhoras, Re- 
ligiosas das comunidades da 
cidade, representantes de or- 
ganismos católicos, etc. A 
Câmara Municipal fez-se re- 
presentar pelo seu ilustre 
Presidente, sr. Dr. Alberto 
Souto. O sr. Governador Ci- 
vil, ausente em Lisboa, não 
pôde comparecer, mas apre- 
sentou telefônicamente os seus 
cumprimentos, alguns minu- 
tos depois da chegada. O Cor- 
reio do Vouga estava repre- 
sentado pelos srs. Padres 


Manuel Caetano Fidalgo e 
António Augusto de Oliveira. 

Vimos ainda os srs. Rei- 
tor do Liceu, Comandante do 
Aeródromo Base de S. Jacin- 
to, Comandante da Legião 
Portuguesa, Eng. Director 
do Porto, Vice-Reitor do 
Seminário, com alguns pro- 
fessores, Superiores do Con- 
vento dos Padres Carmelitas 
e da Casa do Sagrado Co- 
ração, de Esgueira, Presi- 
dente da Junta Diocesana da 
Acção Católica e diversas 
outras entidades e individua- 
lidades de relevo no nosso 
meio, 

Todas estas pessoas, ape- 
sar do atraso de cerca de uma 
hora com que o comboio «fo- 
guete» chegou a Aveiro, qui- 
seram gentilmente esperar na 
estação e envolveram depois 
Sua Ex Rev em mani- 
festações de vivo regozijo e 
de profundo respeito. E o 
Senhor Arcebispo, com a sua 
característica bondade, dizia 
a cada um o seu reconheci- 
mento, sorrindo e abençoando. 

Acompanhado pelo Senhor 
Bispo Auxiliar, seguiu ime- 
diatamente para o Paço Epis- 
copal e dali para a Sé Cate- 
dral, onde foi cantado solene 
Te Deum de acção de graças. 

A cerimónia começou com 
uma oração congratulatória, 


proferida do púlpito pelo Se- 
nhor D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes. Sua Exa 
Revo afirmou o regosijo da 
Diocese pelo regresso do que- 
rido Prelado, fazendo, ao 
mesmo tempo, o elogio das 
suas virtudes e acentuando o 
valor da sua obra. Depois, 
em exposição doutrinária 
cheia de clareza, falou da 
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O Senhor Arcebispo-Bispo de Avei- 
ro ao desembarcar na estação 
dos Caminhos de Ferro 
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Pela Câmara Municipal 


Falecimento do sr. Professor 
Silva Rocha 


Por proposta do seu Presidente, a 
Câmara Municipal resolveu lunçar 
na acta um voto de pesar pelo fale- 
cimento do professor sr, Francisco 
Augusto da Silva Rocha, cujo elogio 
foi feito, e dar o seu nome a uma 
sua a designar, vistos não só os ser- 
viços que prestou à cidade e o presti- 
H10 que grangeou pela sua cultura e 
dedicação âcausa pública, como a sua 
acção pedagógica, na qualidade de 
professor do Liceu e director da Es- 
cola Industrial de Fernando Caldei- 
ra e da Escola Industrial e Comer- 
cial. O professor Francisco Augusto 
da Silva Rocha for o criador do en- 
sino técnico em Aveiro, devendo-se- 
-lhe o ensina do desenho e a instrução 
técnica elementar das nossas classes 
trabalhadoras durante mais de meio 
século, merecendo por isso que o seu 
nome seja consagrado num arrua- 
mento próximo da nossa Escola 
Técnica, comu foram alguns ilustres 
pedagugos invocados nus suas do 
Bairro Liceal Dr, Alvaro Sampaio 
e muitos aveirenses e estranhos que 
distintamente têm servido e honrado 
a cidade, 


Visita oficial do sr. Minis- 
tro das Comunicações 


A Câmara congratulou-se com o 
êxito da recepção do sr. Minsitro das 
Comunicações, General Manuel Go- 
mes de Araújo, registando na acta a 
importância da sua visita oficial à 
cidade, num momento em que o nos- 
so porto vai entrar na fuse da cons- 
trução das suas instalações de pesca 
costewwa e de comércio e em que tão 
necessário é o apoio do Poder Cen- 
tral à acção dos organismos e das 
actividades locais. A Câmara regis- 
tou com satisfação a forma por que 
a população mamfestou o seu respei- 
to e O seu reconhecimento ao ilustre 
memoro do Governo durante a sua 
estada na cidade e durante a sua vi- 
sita à Ria e Barra e confessou-se 
agradecida a todas as pessoas e enti- 
dades que contribuiram para o bri- 
lho da recepção. 

Pelo vereador sr, Estrela Santos 
foram apresentadas felicitações espe- 
ciais ao Presidente do Municibio pe- 
la repercussão que tiveram as pala- 
vras que proferiu na sessão solene 
efectuada nos Paços de Concelho. 


Urbanização 


A Câmara, ouvida a exposição 
feita peto sr. Presidente sobre al- 
guns asbectos e problemas do arran- 
jo urbanístico du cidade, deliberou 
incluir mo plano de urbamzação a 
abertura de uma nova rua a oc1- 
dente do edificio e da cerca do Mu- 
seu Regional e dos actuais Arma- 
zéns Gerais da Câmara, eliminando 
assim a repugnante viela da Nora, 
e criando nas trozeiras dos quintais 
da antiga Rua Direita uma nova zo- 
na de edificações habitacionais ou de 
utilidade parricular 

Subre essa rua ficarão, possivel 
mente, os ediicios para a benemé- 
sita anstituição de assistência infan- 
til Flovinhas do vouga, para a Sopa 
dos Pobres e para um Armazém 
Central! Municival 

O vestante terreno pertencente à 
Câmara e dispomvel pela retwada 
dos Armuzens Gerais, bem como o 
adquirido por troca sobre a rua do 
Dr. António Nascimento Leitão, se- 
vão destinadus à Casa dos Magistra- 
dos com cinco habitações, à benemê- 
rita instituição de assistência infan- 


til denominada Gota de Leite e à 
venda a particulares para constru- 
ção de habitações em ala continua, 

Também em face de um relatório 
e de uma proposta do Presidente, e 
considerando que as ruas de S. Se- 
bastião e dos Combatentes da Gran- 
de Guerra são, pela sua estreiteza, 
um obstáculo ao tráfego que por 
elas se efectua e não podem exercer 
no futuro o papel de entrada princi- 
pal da cidade, a Câmara deliberou 
que se procedesse ao estudo e efecti- 
vação de uma artéria que sirva de 
nova entrada meridional da cidade e 
de melhor comunicação com o centro 
urbano, e que, ao mesmo tempo, pos- 
sa conduzir o movimento de acesso 
das estradas nacionais do sul até às 
proximidades da Ponte-Praça ou ao 
términus da Avenida Lourenço Pei- 
xinho na cidade baixa, sem passa- 
gem obrigatória pela já muito con- 
gestionada Ponte-Praça, mas permi- 
tindo o acesso à mesma Ponte-Praça 
e a fácil comunicação com a zona 
central e freguesia da Vera-Cruz. 

A nova artéria partirá, possivel- 
mente, do sitio dos Guardas, apro- 
veitará a Avenida Salazar e a Rua 
Caçadores 10 e descerá até à projec- 
tada Rua de FHlomem Cristo sobre a 
quul se implantará a Estação Cen- 
tral de Camonagem. 

Todo este plano de urbanização 
será, contudo, submetido à aprova- 
cão do sr, Ministro das Obras Públi- 
cas na sua próxima visita a Aveiro, 


Estádio de Mário Duarte 
e Novos Armazens Gerais 


Foi confiado ao Arquitecto sr, 
Carlos Pinto, professor da Escola 
Comercial e Industrial, o estudo das 
modificações e melhoramentos a in- 
troduzir no Estádio de Mário Duar- 
te, tendo em vista a continuação da 
sua utilização como campo de jogos 
até às festas milenárias, bem como 
a instalação dos Armazéns Gerais 
da Câmara no terreno contiguo ao 
campo de futebol sobre a Rua das 
Pombas. 

A Câmara deliberou abrir con- 
curso para o fornecimento da pri- 
meira bancada de estrutura metáli- 
ca tubular com cobertura, em substi- 
tuição das bancadas de madeira que 
foram demolidas por carecerem de 
segurança, 


Palácio da Justiça 


Começaram as sondagens geoló- 
gicas para as sequentes fund ções 
do Palácio da Justiça na Praça do 
Marquês de Pombal, 


Prédio em ruína na Rua 
do Batalhão Caçadores ro 


Feita a escritura de compra des- 
ta casa, que tanto desfeiava é breju- 
dicava a antiga Rua da Corredura, 
procedeu-se à sua demolição. 


Novas medidas 
sobre o trânsito 


O sr. Presidente anunciou a bre- 
ve apresentação do trabalho da Co- 
missão Municipal de Trânsito, cujas 
conclusões importam grandes modi- 
ficações nas vegras de trânsito da 
cidade e no estacionamento de vei- 
culos, dizendo esperar a compre- 
ensão do público a cujo bem e segu- 
rança o novo ordenamento do trá- 
fego vial se destina. 

Os serviços municipais conti- 
nuam o melhoramento da sinaliza- 
ção destinada à disciplina da cir- 


culação de peões, ciclistas, automó- 
veis] e outros veículos nos pontos 
mais perigosos e movimentados da 
cidade e das estradas municipais já 
classificadas e numeradas no con- 
celho, 


Cães vagueantes 


Tratado o assunto dos cães soltos 
que infestam as ruas e cada vez cau- 
sam mais estragos nos ajardina- 
mentos da cidade, além de outras 
inconveniências a que se levantam 
justos reparos, a Câmara anuncia 
medidas vestrictivas, para as quais 
chama antecipadamente a atenção 
dos responsáveis. 


Melhoramentos Rurais 


A Câmara atendeu uma exposi- 
ção da Junta de Freguesia de avra- 
das sobre alargamento de um cami- 
nho na Quinta do Picado, resolvendo 
adquirir o respectivo terreno, e sa- 
tisfez vários pedidos de outras Jun- 
tas de Freguesia, auxiliando-as nos 
melhoramentos a que estão proce- 
dendo, 


Senhora das Febres 


Realizam-se amanhã e na 
segunda-feira os' tradicionais 
festejos em honra de N.ºS. 
das Febres, com a colabora- 
ção das duas Bandas de Mú- 
sica da cidade. 

A Missa solene, amanhã, 
principiará às 11 horas. Á tarde 
e à noite haverá arraial e na 
segunda-feira exibição do Ran- 
cho «As Salineiras», as tradi- 
cionais regatas na Ria e a en- 
trega do ramo. 


Bispo Auxiliar de Braga 


Esteve nesta cidade, na 
passada quinta-feira, Sua 
Ex.* o Senhor D, Francisco 
Maria da Silva, Venerando 
Bispo de Telmissus e Auxi- 
liar de Braga, que apresen- 
tou cumprimentos, no Paço 
Episcopal, ao nosso Ex.mº 
Prelado e conferenciou, no 
Seminário, com o Senhor 
Bispo Auxiliar de Aveiro. 


domus 


Novo estabeleci- 
mento, que muito 
honra a cidade 


Na Rua Direita, n.º 40, abriu 
na passada segunda-feira um 
novo estabelecimento — DO- 
MUS — a que já há tempos fi- 
zemos breve referência. E vol- 
tamos a dizer, sem qualquer 
propósito de publicidade, que 
esta loja vem preencher uma 
lacuna existente em Aveiro e 
muito honra a nossa cidade, 
cada vez mais desenvolvida no 
seu comércio, na sua indústria, 
no movimento de todas as 
suas actividades. 

O novo estabelecimento 
tem óptima apresentação no 
exterior, de linhas simples e 
modernas, que se devem ao 
sr. Arquitecto Anselmo Gomes 
Teixeira. O interior é um am- 
biente de elegôência e distinção. 
Os objectos de comércio, que 
são, no geral, peças de valor 
e de bom gosto para o lar 
(e daqui vem o nome de DO- 
MUS), encontram-se dispostos 
de forma diferente do habitual. 
A loja tem mais aspecto de sa- 
la de exposições do que de 
prateleira corrida ou balcão 
pesado e comprido. 

Estamos em crer que a 
DOMUS, um nome feliz de 
que se gosta, terá um futuro 
garantido. Assim o desejamos, 
felicitando sinceramente o seu 
proprietário e nosso dedicado 
amigo sr. Dr. José Gonçalo 
Vieira. 


Coliai 
aid 


Festivais Populares 
no Jardim Público 


Em continuação dos festi- 
vais populares no Jardim Pú- 
blico, apresentou-se na passa- 
dá quinta-feira a Banda Avei- 
rense. No próximo dia 12, no 
mesmo local, exibe-se o Ran- 
cho Folclórico de Mira; no dia 
19, haverá um concerto pela 
Banda do Pinheiro da Bem- 
posta; e, no dia 26, apresenta- 
-se a Banda da Vista Alegre. 

Todos estes festivais, ofe- 
recidos à cidade e aos seus 
visitantes pela Câmara Muni- 
cipal e pela Comissão de Tu- 
rismo, têm chamado numero- 
sas pessoas ao Jardim Público. 
» Pois, uma iniciativa digna de 
louvor. 


Comissão Distrital 
de Aveiro do Plano 
de Formação Social 

e Corporativa 


Por despacho do sr. Minis- 
tro das Corporações, foi no- 
meada a comissão para a exe- 
cução do Plano de Formação 
Social e Corporativa no Distrito 
de Aveiro, a qual tem por fim 
proceder à execução das deli- 
berações da Junta da Acção 
Social, encontrando-se ligada 
directamente aos' trabalhos a 
desenvolver, pelo Plano de 
Formação Social e Corporativa 
em todo o País. 

À comissão ficou constitui- 
da da seguinte forma: rev. Dr. 
João Miranda, em representa- 
ção do Ex.=º Prelado da Dio- 
cese; Dr. António Joaquim da 
Silva Lopes; Dr. Alberto Souto, 
Presidente da Câmara Munici- 
pal de Aveiro, em representa- 
ção das Câmaras Municipais 
do Distrito; Dr. Jaime Ferreira 
da Silva, Vice-Presidente da 
Comissão Distrital da União 
Nacional, em representação da 
mesma comissão; Dr. Fernando 
Marques, em representação da 
Mocidade Portuguesa; Dr. Or- 
lando de Oliveira, em repre- 
sentação dos estabelecimentos 
secundários do Distrito; Dr. 
Amadeu Eurípedes Cachim, em 
representação dos estabeleci- 
mentos do ensino técnico; Ca- 
pitão-Tenente António Caires 
da Silva Braga, em representa- 
ção da Casa dos Pescadores; 
Orlando Trindade, em repre- 
sentação dos Grémios; José 
Ferreira Mortágua, em repre. 
sentação dos Sindicatos; Joa- 
quim de Sousa Baptista, em re- 
presentação das Casas do Po- 
vo; Amadeu Ala dos Reis, cor- 
respondente do «Comércio do 
Porto», em representação dos 
correspondentes da Imprensa 
diária; e rev. Padre Manuel 
Caetano Fidalgo, Director do 
«Correio do Vouga», em re- 
presentação da Imprensa local. 


—— 7-9-957 


HOJE: 


Dama valente — Filme ameri- 
cano, de aventuras de cow-boys, 
a exibir no Teatro Aveirense, de 
bom colorido e de interessantes 
panoramas, com Claudette Colbert 
e Barry Sullivan. Para maiores de 
12 anos. Apreciação moral: Sem 
inconvenientes. PARA TODOS, 
O documentário que acompanha 
este filme é uma reportagem da 
Spac sobre os campeonatos nacio- 
mais de remo no Rio Novo do 
Príncipe. 


AMANHÃ ; 


O Fidalgo e a Cigana — Com 
Richard Baschart, Patrícia Rock, 
Massimo Serato e Akim Tamiroff. 
A exibir no Cine Avenida, à tarde 
e à noite, Para maiores de 12 anos. 
Apreciação moral: Cenas livres e 
duelos de morte classificam o filme 
PARA ADULTOS. 


O rebelde da Irlanda - Filme de 
realização excelente, realçada pelo 
cinemascópio em tecnicolor, sendo 
o seu principal intérprete Rock 
Hudson, A exibir à tarde e à noite 
no Teatro Aveirense. Para maiores 
de 17 anos. Apreciação moral: PA- 
RA ADULTOS. 


QUARTA-FEIRA : 


A queda dum corpo - Um filme 
americano, dramático, no Cine Ave- 
nida, com Humphrey Bogart, Rod 
Steiger e Jan Sterling. Para maio- 
res de 12 anos. Apreciação moral: 
PARA TODOS. 


Continua a actuar, no Tea- 
tro Desmontável instalado no 
Rossio, a Companhia de Ra- 
fael de Oliveira — conjunto 
excelente, de real valor, que 
representa com naturalidade e 
equilíbrio. Um dos nossos co- 
laboradores em breve fará a 
este agrupamento — uma famí- 
lia de artistas que percorre o 
país de lés a lés— a referên- 
cia que realmente merece. 

o seguinte o programa dos 
próximos espectáculos: 


HOJE 


4 Fera—Empolgante peça 
de Ramada Curto (17 anos). 


AMANHÃ 
Inês de Castro—(2 anos). 


Lentes Bausch & Lomb e Zeiss 


: 

! 

! 

| 

! Uns óculos montados com lentes de 

| primeira qualidade, em distintas ar- 
| mações, por pessoal especializado, são a 
| melhor garantia de uma visão perfeita 

é 

| 

; 


Avie as suas receitas na secção de ÓPTICA da 


Ourivesaria Vieira e sua Sucursal — Aveiro 


SECcçÃOo De ManueL De CASTRO 


Um quarto de século 
ao serviço do basquetebol 


OMPLETA este mês 25 anos de existência a Secção de 
Basquetebol do Clube dos Galitos! 

Só quem conhece a história do basquetebol regional 

é que pode apreciar o que representa de esforço e de 

boa vontade aquela existência ininterrupta e quantas contra- 


riedades foi preciso enfrentar. 


Foram vários os clubes de Aveiro que se dedicaram a este 
desporto, mas, de todos, apenas os Galitos resistiram. 

Por isso mesmo é justo que se comemore tal data. 

E ao falarmos do basquetebol aveirense e da comemoração 
desta data, não podemos esquecer a figura grada de aíleta 
e dirigente, a quem este desporto tanto ficou a dever, o sau- 


doso Artur Fino. 


Quase podemos afirmar que a ele se deve a vida do bas- 
quetebol no Clube dos Galitos, pois fot o principal impulsio- 
nador na época ou épocas de crise que este desporto atravessou 
e ao qual dedicou grande parte da sua vida. 

A respectiva Secção do Clube dos Galitos já elaborou o 


programa, do qual consta: 


Dia y— Rinque do Parque—z1,30h. 
Galitos-Estarreja (juniores) 
Galitos-Beira Mar (veteranos) 
Galitos-Barreirense 
Da equipa do Barreirense, que 

ostenta o título de campeão nacio- 

nal, fazem parte 5 internacionais. 

Dia 8&—Rinque do Parque—g,30 h. 
Galitos-Rec. Art. (infantis) 
Galitos (misto) - Académica de 

Nhavo (misto) 
Hoquei —Galitos (juniores)-ÁAca- 
démica de Ilhavo 

Dia 14 — 21,45 h. 
Hoquei — Galitos-E. F. do Nor- 

te (I Div. do Porto) 
Basquete —Calitos-E. F, do Nor- 
te (1 Div. do Porto) : 

Dia 15 — 9,30 h. 

Basquete Galit.-Esgueira (inf.) 
Hoquei - Galitos A-Galitos B 


Basquete — Galitos-Recreio Ar- 
tístico (juniores) 
Dia 19 
Festival dos Ranchos da cidade 
Dia 21 — 21,45 h. 
Basquete - Galitos- 
Hoquei—Galitos- 
Dia 22 — ro h. 


Esgueira-Recreio tinf.) — Basq. 
Galitos (inf./-Galitos (jun.) — Hog. 
Galitos (jun.)-Galit. (res.)— Basq. 


Dia 28 — Festival de encerramento 


Às 9,30 h. — Galitos-Sangalhos 
(veteranos) equipas que conguis- 
taram os dois primeiros campeona- 
tos do distrito para os seus clubes. 


A* noite— Basquete 
GALITOS - V. DA GAMA (Porto) 


FUTEBOL 


Beira Mar, | — Leixões, 3 


Em jogo particular, defrontaram-se 
no passado domingo, no estádio Má- 
rio Duarte, desta cidade, as equipas 
de honra do Leixões e do Beira Mar. 

O público compareceu em razoá- 
vel número e o jogo, não sendo desa- 

radável, dado O enlusiasmo com que 
foi disputado, também não foi de gran- 
de nível técnico. 

E' certo que não era de esperar 
uma bitola elevada no primeiro jogo 
de época, allura em que as equipas 
ainda não estão devidamente estrulu- 
radas, nem os jogadares na sua melhor 
forma. 

O Leixões, principalmente na 1.º 
parte e final da 2 2, mostrou-se equipa 
superior, não revelando, no entanto, 
nada de extraordinário 

A equipa aveirense, com vários ele- 
mentos novos, leve elguns períodos 
de desentendimento, mas mostrou ca- 
pacidade, embora alguns dos seus jo- 
gadores não tenham dado proves do 
seu velor. 

O jogo foi dirigido por Eduardo 
Peixinho, de Aveiro, e as equipas ali- 
nharam ; 

Beira Mar : Magalhães (Violas) - 
Carlos Alberto e Piteira - Liberal, Brito 
e Marreiros (Correia) - Coutinho, Ba- 
gourra, Conde, Melão (Domingues) e 
Ramos [Meteus) 

Leixões: Martin [Rosas] - Fragata e 
Santana - Adão, Mesquita e Raul (Au- 
letal - Barros, Oliveira Il; Correia, 
Nunes e Romão. 

Logo na primeira jogada o Beira 
Mar foi obrigado a conceder canto, 
que, marcado, não resultou. 

O Leixões exerceu domínio lerri- 
torial e Magalhães foi obrigado a in- 
intervir algumas vezes com êxito. 

Os aveirenses contra-atacaram di- 
ver sas vezes e Melão causou certo 
per igo. Os atacantes deram mostras de 
falta de conjunto, o que provocou a 
ine icécia dos contra ataques 

Aos 32 m., quando Carlos Alberto 


tentou interceptar um centro da es- 
querda do Leixões, enfiou a bola na 
sua própria balisa, marcando o 1.º golo 
dos visitantes. 

Mas 5m. depois, Bagorro, em joga- 
da pessoal e depois dedriblar a defesa, 
empatou com um esplêndido remate, 

Na 2.º parte o Beira Mar entrou a 
dominar, mas aos 19 m. Romão fez o 
2.º golo do Leixões. 

ôs aveirenses continuam a domi- 
nar e os visitantes concedem 3 cantos 
quase seguidos, mas sem resultado. 

Conde perdeu algumas oportuni- 
dades e Coutinho sos 3] m. foge com 
à bola em direcção à balisa e remata 
contra o poste. 

Aos 34 m. é assinalado canto con- 
tra o Beira Mor e aos 38 Carlos Al- 
berto provoca grande penalidade por 
empurrar um adversário. Romão trans» 
forma o castigo no 3.º tento dos visi- 
tantes. 

Aos 40 m. é Maleus que, ao rece- 
ber um centro à boca da balisa, manda 
a bola para es núvens e 2 m. depois 
Correia remata contra o poste. 

O Leixões mereceu a witória por, 
como atrás se diz, ter sido mais equipa, 
mas a diferença duma bola seria mais 
justa. 


x 


Pesca Desportiva 
Concurso na Figueira da Foz 


No próximo dia 15 reali- 
za-se na Figueira da Foz 
um grande concurso de pes- 
ca de mar em que serão 
disputados mais de 80 taças 
e prémios. 

A inscrição encerra no 
dia 11 do corrente. 


Natação 


Campeonatos Nacionais 
de Juniores 


Na piscina do Luso, efec- 
tuaram-se nos passados sóba- 
do e domingo os campeona- 
tos nacionais na categoria de 
juniores. 

O Beira-Mar esteve repre- 
sentado por 2 nadadores—Luís 
Ferreira de Carvalho e Oscar 
Agostinho da Costa. 

O primeiro tomou parte nas 
provas de 100, 200, 400 e 1.500 
metros livres, classificando-se 
respectivamente em 3.º, 4º, 
2º e 3.º lugares. 

O segundo concorreu à 
prova de 200 metros bruços e 
classificou-se em 5.º lugar. 


— Cartaz Desportivo 


Sábado, 7 de Setembro 

No Rinque do Parque 21,30 
Basquetebol 

Galitos - Estarreja (juniores) 

Galitos - Beira Mar iveteran.) 

Galitos - Barreir. (camp. nac.) 
Em Ilhavo=Andebol 

Iliabum - Beira Mar 


Domingo, 8 de Setembro 
No Rinque do Parque = 9,30 
Basquetebol 
Galitos-Recreio (infantis) 
Galitos (misto) - Académica 
de Ilhavo (misto) 
Hoquei patinado 
Galitos (jun.) - Acad. Ilhavo 
Futebol 
Em Arrifana, às 16 horas 
Camp. Reg. da 1 Divisão 
Arrifanense - Beira Mar 
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Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje—Meria Manuela da Costa 
Candeal, filha do sr. Dr. Manuel da 
Costa Candal. 

Amanhã — Alcina de Oliveira Mar= 
ques Ramos, filha do falecido Prof. 
Abílio Ramos 

Dia 9—Vítor Manuel da Silva Cha- 
ves Martins; Abel Henriques Ferreira 
da Encarnação; José Alberto Gomes 
do Vale Guimerêes, filho do sr. Dr. 
Francisco do Vale Guimarães, e Padre 
António Dias de Almeida. 

Dia 10— Maria Virgínia de Almei- 
da d'Eça Soares, filha do sr. Dr. Ma- 
nuel Soares. 

Dia |] — Rosa Maria Valente de 
Abreu Freire, filha do sr. António 
Artur de Abreu Freire. 

Dia 12 — Raúl de Sá Seixas; Padre 
César Augusto da Silvs; e Padre Ma- 
nuel des Neves Margarido. 

Dia 13 — D. Alzira de Resende de 
Almeida Mais e Silva, esposa do sr. 
Tenente Gonçalo Maria Pereira; Libã- 
nia de Oliveira Pereira; e António Ro- 
drigues da Graça, filho do sr. António 
da Maia Graça. 


CASAMENTOS 


No passado domingo, na igreja 
paroquial de Avance, realizaram o seu 
casamento, em cerimónia que se reves- 
tiu de toda a solenidade, a sr.* D. 
Maria Palmira Valente de Abreu Frei- 
re, professora oficial em Vélega, filha 
de sr. D. Emília Valente de Abreu 
Freire e do sr. António Arlur de Abreu 
Freire, e o sr. Francisco José Marques 
de Oliveira Pinto, aluno da Faculdade 
de Direito da Universidade de Coim- 
bra, filho da sr.* D. Maria da Concei- 
ção Marques de Oliveira Pinto e do 
sr. Dr. António Augusto de Oliveira 
Pinto, Meritíssimo Juiz de Direito em 
Coimbra. 

Presidiu so casamento o sr. Reitor 


“Para o ano, se tiver sorte, 


podem contar comigo” 


“— pisse ANTÓNIO CATELA 


Há dias, em conversa amena, 
e enquanto saboredvamos um cálice 
de Porto na Leitaria Parque, tro- 
cámos algumas breves impressões 
com o jovem e prometedor ciclista 
do Sangalhos, Antônio Catela, 
que, como todos sabem, é natural 
de Aveiro. 

Antônio Catela tem 19 anos, 
feitos no dia 27 de Agosto, mede 
aproximadamente 1,80 € pesa 72,5; 
tem o 2.º ano dos Liceus eo 1,º do 
Curso Geral do Comércio. 

Nota-se ser um rapas de certa 
educação e princípios, que muito 
honra o ciclismo português e a 
nossa região. E' com homens deste 
timbre que se fazem os grandes 
desportistas, que sabem lutar de 
cabeça levantada em todas as con- 
tingências. 

— Então, Catela, quantos qui- 
los emagreceu durante a «Voltas ? 

— Devo ter emagrecido cerca 
de 2 quilos, e, sem vaidade, posso 
afirmar que no final da «dança» 
era um dos ciclistas com melhor 
aspecto físico. 

— Sentiu dificul- 
dades ? 

— Nunca senti grandes difi- 
culdades, 

— Como?!!! 

— E' verdade, só na minha esti- 
cada na etapa Vila do Conde-Porto, 
em que cheguei a andar isolado 
alguns quilômetros, tive que ceder 
devido ao ataque pronto dos espa- 
nhois, que estiveram sempre àlerta, 
e, também porque senti fome perto 
de Guima: des, 

— Fome? 

— Sim, fome. Fiquei tão «da- 
nado» que me apeteceu ficar ali. 

— Que nos dis da etapa mais 
longa da Volta? 

— Aetapa mais Pano que jul. 
go ter sido a do Porto-Figueira 
da Fos, decorrsu agradavelmente, 
embora sentisse os músculos «em- 
perrados» na já conhecida subida 
do Caramulo, onde me treinei com 
tanto afinco. Coisas da Volta... 

— Qual a impressão do contra- 
-relógio ? 

— A melhor. Talves o Alves 
Barbosa, um corredor excepcional 
eum camarada invulgar a quem 
devo muitos favores, tivesse con- 
fiado demasiado nas suas reais 
possibilidades como especialista 
deste gênero de provas. 


algumas 


Todavia, Ribeiro da Silva ga- 
nhou bem, 

— Pensa que Alves Barbosa 
tinha possibilidades de ganhar 
a prova? 

— Sem dúvida. Apesar da pou- 
ca sorte que o Fopgrlteds na tirada 
para Faro e das fracas condições 
fisicas em que o meu «Chefe» se 
apresentou, lhe tiraram todo o di- 
reito de vencer. Contudo, Alves 
Barbosa é o maior corredor por- 
tuguês de todos os tempos, e digo 
isto sem pretensões clubistas, 

— Concordamos consigo, Cate- 
la. Alves Barbosa é, sem dúvida, 
o maior no ciclismo e o maior na 
popularidade. Ainda em Paços de 
Ferreira ele demonstrou quanto 
vale, 

— Sobre si, que nos dis? 

— Vou trabalhar afincadamen- 
te, superiormente dirigido por Al- 
ves Barbosa, para conseguir o que 
já tantos conseguiram no ciclismo 
nacional e honrar o Sangalhos 
e Aveiro. Para o ano, se tiver sorte, 
podem contar comigo. 

— Pensa dedicar-se só ao ci- 
clismo ? 

— Bem, em princípio, sim, mas 
tenciono tirar uma especialização 
sobre motores «Diesel». 

— E sobre o seu aperfeiçoamen- 
to, não gostaria de ir a França? 
— Falta-me o principal... 

— Pense bem nisso, porque, se 
mostrar a garra dum campeão, 
temos a certeza, que o Sangalhos 
não lhe negará auxilio. 

— Quanto ganhou durante a 
Volta ? 

Catela, com os olhos bem aber- 
tos, olhando-nos de alto a baixo, 
respondeu: 

— 90000 de ordenado e 350800 
de prêmios. Olhe, aproveito a oca- 
sião para agradecer o prémio ins- 
tituido aqui nesta Leitaria, Diga-se 
de passagem que foium dos mo- 
mentos em que «puxei» com mais 
vontade... 

A nossa missão estava cumpri- 
da. Mais um cálice de Porto, as 
felicitações merecidas ao jovem 
corredor e nós ficámos com a m- 
pressão que tivemos à nossa frente 
um futuro campeão — um grande 
valor do ciclismu português. Oxalá 
que assim suceda, 


Ss. 


de Avanca, Padre Manuel José Ama- 
dor Fidalgo, e celebrou a seguir a 
Santa Missa O nosso Director, Padre 
Manuel Caetano Fidalgo, que dirigiu 
sos noivos uma alocução e lhes deu a 
grelíssima notícia de que o Santo Padre 
se havia dignado conceder uma bên- 
ção especial para o seu lar. 

Foram padrinhos: da noiva, seus 
tios, sr.º D. Palmira Valente e sr. Dr. 
Duarte de Oliveira, médico em Avan-= 
ca; do noivo, seus pais. 

No lugar da Aldeia, em casa dos 
pais da noiva, foi depois servido um 
copo de água a numerosos e distin- 
tos convidados. Aos brindes, falaram 
os srs. Dr. António Augusto de Oli- 
veira Pinto, Dr. Alberto Sá de Olivei- 
ra, Dr, Duarte de Oliveira, Padres Ma- 
nuel Caetano Fidalgo e Manuel José 
Amador Fidalgo, Dr. Tomás de Oli- 
veira e Silva, Dr. Vítor Sousa e Antó- 
nio Artur de Abreu Freire. O noivo 
agradeceu, muito comovido, todas as 
palavras que lhe haviam dirigdo, bem 
como a sua esposa. 

Ao fim da tarde, partiram, em via- 
gem de núpcias, para o sul. 


— No mesmo dia, no Sanluário de 
Nossa Senhora do Socorro, em Alber- 
garia-a-Velha, Sua Ex.“ Rev ma o Se- 
nhor Arcebispo presidiu ao casamento 
da sr.* D. Meria Teresa de Carvalho 
Ribeiro, enfermeira-puericultura, filha 
da sr.* D. Helena Rodrigues de Car- 
valho Ribeiro e de Albérico Henriques 
Ribeiro, já falecido, com o sr, Fernen- 
do Carjoso dos Santos Monteiro, in= 
dustrial de ourivesaria, de Gondomar, 
filho da sr.º D. Olívia Cardoso dos 
Santos Monteiro e do sr, Manuel da 
Silva Monteiro. 


— Também no domingo, na igreja 
do Carmo, celebraram o seu casamen- 
to a sr.º D, Maria Armanda Barreto e 
Roselte, filha da sr. D Meria da Luz 
Seabra Barreto e do sr. Belarmino Ro- 
selte, lá falecido, e o estudante sr. 
Mário de Resende Ramos, filho da sr.º 
D. Palmira de Resende Ramos e do sr. 
António Pereira Ramos. 

Serviram de padrinhos: por parte 
do noivo, seus tios, sr. Mário Eusébio 
Coelho e esposa, residentes no Porto; 
e, por parte de noiva, a sr.º Dra 
D. Maria Cremilde Pereira Patrão Ro- 
mano, distinta professora do Liteu de 
Lourenço Marques, que proposilada- 
mente se deslocou a esta cidade, e 
seu irmão, sr. Dr. Américo Pereira Pa- 
trão, residente em Coimbra. 

A' cerimónia religiosa presidiu o 
rev. Padre José António da Imaculada 
Conceição, que celebrou a Santa 
Missa e se dirigiu aos noivos em bri- 
lhante alocução, estando a parte mu- 
sical a corgo dos Padres Carmelitas. 

4' saída do lemplo, os recém-casa- 
dos passaram sobre as capas dos estu- 
dantes, condiscípulos do noivo. 

A mãe da noiva ofereceu aos dis- 
tintos convidados um almoço, durante 
o quel diversos oradores usaram da 
palavra pera manifestarem a sua ami- 
zade ao jovem casel e lhe desejarem 
felicidades. 

Os noivos, que fixam residência 
nesta cidade, seguiram em viagem de 
núpcias para diversos países da Eu- 
ropa. 


FÉRIAS 


Em gozo de férias, encontra-se na 
Quinte da Costa, em Roriz, Negrelos, 
com sua esposa, o sr. Eng. Adolfo da 
Cunha Amaral, Director de Urbaniza- 
ção do Distrito de Aveiro. 

— Com sua espose e filhinha, 
está nesta cidade, a passar alguns 
dias de férias, o sr. Eng. José Ricardo 
Meia dos Reis, nosso conterrâneo resi- 
dente em Lisboa. 


— Partiu para Tebosa, Braga, com 
sua esposa e filhos, o sr. Comandante 
António Caires Braga, Capilão do 
Porto de Aveiro. 


PRAIAS E TERMAS 


Regressou de Mondariz o nosso 
antigo Director sr. Dr. Querubim Gui- 
marões, 


— Partiu para Monfortinho, com 
sua esposa e filhinho, o sr. Rui de 
Melo e Santos. 


— Está em Vidago, com sua espo- 
sa, o sr. Dr. Fernando Moreira Lopes, 
que em breve retomará a clínica nesta 
cidade. 

— Está na Figueira da Foz, com 
seus filhos, a sr.* D. Maria Emília 
Vieira de Carvalho Pires, esposa do 
sr. Manuel Joaquim Pires, residente 
na Guarda. 


EEE 


TE mai 
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PÁGINA 4 


Em SEVER DO VOUGA 


Curso de Formação Familiar e Religiosa 


RIENTADO e dirigido por um grupo de universitárias cató- 
ticas de Lisboa e Porto, está a decorrer desde o dia 1 do 
corrente, e prolongar-se-á até 25 de Setembro, um curso de 
formação familiar e religiosa na vila e paróquia de Sever 
do Vouga, Mais de meia centena de raparigas de Sever do 

Vouga acorvem diariamente às salas da Casa dos Pobres, a receber 
lições de puericultura, higiene, eufermagem, culinária, costura e 


Jormação religiosa, 


As raparigas inscritas, todas de idade superior aos 16 anos, 
encontram no curso um meio de se prepararem conscientemente para 
a grande missão que terão de desempenhar no seu futuro lar. 

Deus permita que iniciativas como esta sejam possiveis em 
todas as paróquias da nossa Diocese. Se o futuro do mundo está nas 
mãos das esposas e das mães, urge preparar as raparígas de hoje, 
as esposas e as mães de amanhã, para a tarefa urgente que as espera, 

O curso de formação familiar e religiosa de Sever do Vouga 
foi possivel graças ao espirito de apostolado missionário que a Acção 
Católica sabe insuflar no ânimo das nossas universitárias católicas, 

Que nós saibamos, este curso de Sever do Vouga foi a primeira 
tentativa no género, lançado em Portugal pelas universitárias cató- 
ticas. Outros cursos se têm feito já em Portugal, mas nenhum ainda 
orientado é dirigido pelas universitárias católicas, 

Que esta primeira semente lançada à terra seja o começo de 
muitos cursos de formação familiar e religiosa para as raparigas de 


Portugal, 


Ávanca 


Melhoramentos 


Avanca, 6—E' de louvar a deci- 
são da Câmara Municipal do conce- 
lho, devida à ecluação do nosso 
vereador sr. Carlos Pinho, mandan- 
do reparar as estradas do Lombão e 
da Aldeia, cujos trabalhos termina- 
rom jó. Só há a lamentar que, por 
mais um pouco, não se levasse até 
eo fim a reparação de estrada da 
Aldeia. Avanca é uma das freguesias 
do concelho que mais contribui pa- 
ra os cofres da Câmara Municipal, 
e, por isso mesmo, deve ter parte 
correspondente nos melhoramentos 
a efecluar. E é inegável que muito 
se precisa e há que fazer aqui, so- 
bretudo no que diz respeito a vias 
de comunicecão entre os diversos 
lugares. 


Récita 


A. Associação Académico de 
Avenca realiza amanhã uma récita 
destinada a colher donativos com 
que essa Agremiação possa ocorrer 
às despesas feitas e ôquelos que es- 
tão previstos para as Iniciativas que 
pretende efectuar no futuro. 

Essa récita será também repetida 
no domingo, e é de esperar que O 
público avancanense ajude, com a 
sus presença, a mocidade estudiosa 
da nossa terra a fazer algum bem 
para ela. 


Está enferma a menina Cremilda 
Marques Pereira, do lugar da Ban- 
deira, assinante do «Correio do Vou- 
ga». Muites pessoas lhe têm levado 
o conforto de sua presenca, visi- 
tando-a. 


Nomeação 


Acabamos de saber que foi no- 
meado pároco da freguesia de Vila 
Fernando, no Alenteio, e capelão da 
Colónia Penal da mesma localidade, 
o nosso conterrâneo sr. Padre Antó- 
nio Valente de Matos, até agora pro- 
fessor do Seminário de Vila Viçosa. 

Apresentamos-lhe as nossas feli- 
citações. — C. 


Agueda 


Prior de Agueda 


Agueda, 3 — Depois de bem me- 
recido descanso, tetomou as suas 
funções o nosso Prior, que Agueda 
estima e acarinha. 


Festa de Paredes 


Com grande concorrência, reali- 
zou-se a festividade de Nossa Se- 
nhora de Ajuda em Paredes, que de- 
correu em ambiente acolhedor. 


Dr. Serafim da Graça 


Tivemos há dias o grato prazer 
de cumprimentar o nosso estimado 
amigo sr. Dr. Serafim da Graça, Con- 
servador do Registo Civil em Estar- 
rejo. — C. 


Santo António 


No passado domingo, foi bapti- 
zado o primeiro tilho do sr. Dr. 
João Maria Simões Pandeirada e de 
sua esposa sr.º D. Arminda Gracio- 
sa, tendo recebido o nome de João 
Luís Simões Pandeirada. 

Continua a suóscrição para o har- 
mónio ; 


Do número anterior . 6.981800 
Manuel Fernandes. . 50800 
Manuel Martins. . |. 50800 
Vicente da Cruz . . 50800 
Anónima. . +... 5ofoo 
José Silva . . 


José Fernandes Mourão 
Anónima . «os 
Manuel Ferreira Rega- 


iado «= de . 
P.e António dos Santos 
Anónimo, . us 
José Maria Matias , . 
Amândio Ferreira Ci- 
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Mário Fernandes Tomás 
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Aguada de Cima 
Catequese 


Começou a preparação intensiva 
para a comunhão solene das crian- 
ças. Todos os dias, pelas 9 horas, 
grupos numerosos se dirigem para 
aigreja da freguesia, onde recebem 
os últimos ensinamentos em con- 
junto e se exercitam para as ceri- 
ijentas bróprias de tão venturoso 

1a, 


Aniversário 


No passado dia 2, a fim de fes- 
tejar os seus 45 anos e aproveitan- 
do a presença de sua filha mais 
velha que do Rio veio visitar a Fa- 
mília, reuniu à sua mesa cerca de 
meia centena de amigos o sr. An- 
gelo de Sousa Miranda (Salguei- 
ro), que a todos obsequiou com um 
lauto banquete. 


Lar em festa 


No dia 3o de Julho nasceu a 
primeira filhinha do nosso assi- 
nante José Simões de Oliveira e de 
sua Exma Esposa, residentes na 
Rua das Almas. As nossas feli- 
citações, 


Alves Barbosa 


Visitou-nos na segunda-feira o 
valoroso ciclista Alves Barbosa, 
que veio propositadamente cumpri- 
mentar os colegas, convidando-os 
para o seu festival, que em Monte- 
mor se vai realizar no domingo, 


Salreu 


Salreu, 3 — Promovida pelo sr. 
Prior, realizou-se, no passodo dia 1, 
no Adro das Padeiras, uma singela 
festa literário-coral-infantil, tendo 
como principais colaboradoras as 
crianças da catequese, 

Fizeram palestras, da sua auto- 
via, a catequista Idalina Coelho e o 
seminarista João Antão, do 2.º ano 
de Teologia, 

O sr, Prior aproveitou a ocasião 
para entregar umas lembranças às 
catequistas de Salreu, agradecendo e 
pedindo a sua colaboração ; também 
convidou outras pessoas de boa von- 
tade a dar o seu concurso à obra da 
catequese, 


Foram perto de duas horas, pas- 
sadas sâdiamente, recreando o espi- 
rito, e que deixaram, nos assistentes, 
nma boa impressão. 


— Tiveram a bondade de se ins- 
crever, como assinante do «Correio 
do Vouga», os nossos conterrâneos 
amigos srs: António Marques da 
Silveira —do Couto; e José de Oli- 
veira Pinto -de Adou de Cima. 

Que Nosso Senhor os ajude, co- 
mo eles querem ajudar a Boa Im- 
prensa, 


— A nossa Residência lá vai se- 
guindo : com» já o fizemos, regista- 
mos, de amigos ausentes, mais os se- 
gnintes donativos : 


Joaquim de Brito—Lisboa. soog 
Manuel Jacinto — Venezuela s00f 
Agostinho Rodrigues Va- 


rum-— Venezuela . » 1,0008 
Albino Pereira Soares — 
Venezuela . +. « « 5008 


E se Deus quiser, a lista conti- 
nuará, para outra vez. 


— Já se encontra nós, no gozo 
de legitimas férias, o capelão do 


Hospital de Anadia, sr, Cónego Re- 
belo dos Anjos, 


— No dia zo de Agosto passado, 
faleceu, em Antuã, com 67 anos, José 
Maria Valente Couras, casado com 
Rosa Valente. 

— Hoje, faleceu, na Cavada, Jo- 
sefa Marques com 84 anos, viúva de 
Francisco dos Auros, que durante 
anos foi regente da Banda de Salren, 

Eram os pais de Albino Marques 
dos Anjos e de Alberto Marques dos 
anjos, assinantes do «Correio do 
Vouga», 


— Também hoje, em Campinos, 
faleceu, inesperadamente, o profes- 
sor aposentado sr, Clemente Ban- 
deira Ferraz, de 69 anos, casado 
com D. Cesaltina da Silva. — €, 


Cacia 


Comunhão das Crianças 


No domingo passado, realizou- 
-se em Cacia a comunhão solene 
das crianças, a que presidiu o sr. 
Bispo Auxiliar. 


A'sg horas foi celebrada a San- 
ta Missa, dirigindo o sr. Bispo 
uma alocução às crianças que se 
abeiraram da sagrada mesa acom- 
panhadas de seus pais. 


Muitos destes comungaram jun- 
tamente com os seus filhos, bem 
como numerosos féiis, num total 
de 350 pessoas. 


A's12 horas foi cantada Missa 
solene, na qual fizeram a sua Pro- 
fissão de Fê algumas dezenas de 
adolescentes, 


A's 5 horas da tarde, após a 
adoração ao Santissimo Sacra- 
mento, organisou-se uma procis- 
são eucaristica, no qual se incor- 


porou grande multidão e que de- 
correu com muita piedade. 

No final, as crianças da co- 
munhão solene fizeram a sua con- 
sagração a Nossa Senhora, tendo 
feito uma alocução o mesmo Exmo 
Prelado, 


Residência Paroquial 


No mesmo dia, ao fim da tar- 
de, na sala da Catequese, reatizou- 
-se uma reunião de chefes de fami- 
lia para estudar o problema da 
residência paroquial. 

Ficou constituída uma comis- 
são com elementos representativos 
dos vários lugares da freguesia 
que, sob a orientação do rev. Pá- 
roco, Padre Virgilio Susana Dias, 
vai iniciar os trabalhos necessários 
para dar solução conveninte àque- 
le problema. 


Murtosa 


Desaparecimento 


Murtosa 4 — De casa de seus 
pais, residentes nesta vila, desapa- 
receu, há dias, o menor José Maria 
da Silva Arrojado, de 15 anos de 
idade, filho de Salvador Tavares 
da Silva Arrojado e de Rosa de 
Jesus. Omenor empregava-se na 
arte de moliçagem, ajudando seu 
pai. Apesar das deligências efec- 
tuadas pela familia, ainda não se 
descobriu o seu paradeiro, agrade- 
cendo-se a todos aqueles que o reco- 
nhecerem o favor de comunicar às 
autoridades locais. O rapasito é 
baixo, apresenta-se calçado e veste 
roupa clara, com casaco, 


Na Torreira 


É grande o movimento que se 
nota na praia da Torreira. Raro 


é o dia em que se não observa a 
chegada de excursões, vindas de 
diversas terras do país, verifican- 
do-se que os excursionistas ficam 
encantados com as belesas natu- 
rais que enfeitiçam esta linda ter- 
ra. É sinal evidente de que à praia 
da Torreira está reservado um lar- 
go e próspero futuro, logo que se 
encontrem concluídas as obras que 
se projectam realizar. 


70067 


Distribuição 
de agasalhos 


Continuando a velha tradição, 
tão simpática e tão cristã, um gru- 
po de senhoras da melhor socieda- 
de, residentes na capital e que 
anualmente vêm passar a época 
calmosa à praia da Torreira, liga- 
das à nossa terra pelo berço natal, 
sob a colaboração de ilustres filhos 
desta terra, distribuiram, na praia 
da Torreira, 200 vestuários a 
crianças pobres de ambos as sexos, 


PEQUENAS 
NOTÍCIAS 


Realizam-se hoje e amanhã, na 
praia da Torreira, os tradicionais 
festejos em honra de S, Paio, pa- 
droriro da freguesia, 


— Foi nomeada Directora da Casa 
da Criança de Albergaria-a-Velha a 
sr.“ D. Maria Arminda da Costa Ro- 
drigues Rebelo, 


— Em Ilhavo, no último domin- 
£o0, realizou-se a festa do Senhor Je- 
sus dos Navegantes, com Missa sole- 
ne cantada, sermão pelo rev. Padre 
João Paulo Ramos, exposição do 
Santíssimo com sermão, de tarde, 
e procissão, 


— Os Serviços Municipalizados 
de Anadia continuam a beneficiar à 
iluminação pública da vila, dando às 
suas artérias um aspecto noctumo 
edmirável, 


— Com a presença do Senhor 
Bispo Auxiliar de Aveiro, será 
amanhã benzida e inaugurada a ca- 
pela da Colónia Agricola da Ga- 
Sfanha, 


— Parliram para a Figueira da Foz, 
no princípio do mês, as primeiras crian- 
ças da Colónia Balnear de Nossa Se- 
nhora das Neves, de Vila Nova de 
Monsarros, obra que muito se deve à 
pane entao do sr. Francisco (Gomes 

orto, 


— Os Serviços Municipalizados 
de Agueda executaram a 1.º fase da 
remodelação da iluminação pública 
da vila, 


— Resliza-se amanhã, na freguesia 
de Frossos, a festa da comunhão sole- 
ne des crianças. 


— 4 Associacão dos Bombeiros 
Voluntários de Agueda está empe- 
nhada numa grande camponha para 
a construção do seu quartel. A subs- 
crição pública já atingiu a impor- 
tância de 32.66800. 


— As Festas das Vindimas e os 
Jogos Florais da Curia realizam-se 
nos próximos dias 14 e 15 do corrente, 


— Para a remodelação da insta- 
lação eléctrica da igreja paroquial, 
o Jornal de Albergaria tem aberta 
nas suas colunas uma subscrição 
pública. Já se atingiu a importância 
de 13.134$00. 


COMPRE MAIS! 
GASTE MENOS!!! 


repre 
ARMENIO 


não faz milagres, mas o incomparável sortido 

do seu estabelecimsnto, os baixos preços, a ho- 

nestidade com que serve são factores que pro- 

porcionam à sua numerosa clientela a sã econo- 

mia do seu lar, comprando mais artigos por 
menos dinheiro. 


E muitos artigos, sempre a preços inacreditáveis! 


e SEMPRE SALDOS! 


Grande sortido em: Gabardines, Trincheiras, Canadia- 
nas, Lãs para Tricot, Camisaria fina, Atoalhados, Com- 
binações de seda, etc., etc.; e tudo isto os pode habilitar, 


até ao fim do ano, ao 


da 


Rua Agostinho Pinheiro, 31 


Sensacional concurso grátis 


CASA ARMÉNIO 


— Tio 676 — AVEIRO 


79957 — (Cotreló) 


Num 


— AS VIRTUDES CARDEAIS 


fortaleza ou a força, mesmo aos 
olhos da terra, tem qualquer coisa 
de magestoso e de grande que 
infunde respeito. 

Num jardim zoológico, por exemplo, 
diante do leão que ruge e só não nos 
esmaga com uma leve patada porque estó 
preso na sua jaula, 8 tímida figura do coe- 
lho ou do pinto, que fogem de medo a 
uma sombra que passa, fica reduzida a pro- 
porções tão mesquinhas que, se fosse caso 
para tanto, quase meteriam dó. 

Mas corre um perigo esta ostentação 
do leão ou do hércules: é a de dar um 
passo fácil para as atitudes da tirania. O 
lobo prestou-se à célebre conversa que 
teve com o cordeiro às bordas do regato 
da fábula; o leão por sua vez abundou nas 
mesmas ideias quando foi da partilha da 
presa entre os colegas da famosa caçada. 
A garra forte tende efectivamente a abusar. 

Mas ao contrário, quando à soberania 
e ao esplendor do poder se junta a magna- 
nimidade e a largueza do pensamento e a 
humana compreensão das coisas, quando a 
força não é mais do que um aliado bondoso 
do coração, nada há que temer dele como 
não há que temer nada da omnipotência 
inacessível do Criador. 

O gigante Golias, tal como ele passa, 
brutal e arrogante, na Bíblia, mereceu a pe- 
drada com que David lhe castigou a altivez; 
mas, se em vez dessa cara de ferro e desse 
trovão de ameaças, ele aparecesse a defen- 
der com a sua espada o inocente ou o pas- 
sarinho, não era com a funda do pequeno 
pastor que ele devia de ser derrubado, era 
como um beijo da humanidade que ele teria 
de ser consagrado. 

Vejo agora mesmo numa revista, em 
ares de glória, ostentando os trofeus, um 
desses reis do pulso ou do murro que fa- 
zem profissão de esmigalhar os queixos 
daqueles que ousam desafrontar-se em com- 
bate com a sua tremenda musculatura. E' um 
engano e a sociedade que consente ou 
aplaude semelhantes brutalidades, mostra-se 
secretamente invadida por um verme que 
a poderá consumir ou pelo menos enfra- 
quecer, enervar. 


FALECEU NO PORTO 


Mons. Matos Soares 


FORTALEZA 


Não é para isso que Deus dé a força; 
é para nos defendermos a nós, e sobretudo 
aos mais fracos ou impotentes, dos agentes 
nocivos que nos podem ameaçar ou dimi- 
nuir a vida. À força, só por si, por puro 
espírito de ostentação, de balança, não teria 
razão de ser, está fora do seu lugar próprio. 

Infinitamente mais admirével porém do 
que a força da carne, sujeita a contínuas 
vicissitudes e provações, é a força do espí- 
rito, essa inacessível às condições da maté- 
ria e do tempo que a não gasta. 

A história romana fala de um Mucio 
Scevola que, obrigado a pôr a mão sobre 
as brasas vivas de um fogareiro, passeava 
os olhos pelos circunstantes com a sereni- 
dade aprazível de um académico que dá 
uma lição à turba atenta dos seus discípu- 
los, enquanto a pele lhe estalava nos dedos 
e os tecidos se carbonizavam, se desfaziam, 
e os ossos miseramente se consumiam e em 
cinza negra se transformavam. 

Maior ainda é o espanto que nos causa 
a fortaleza de Job que, privado num instante 
dos bens, da saúde e dos filhos, à mulher, 
irritada pela sua inalterável serenidade diante 
da sucessão de infortúnios, só respondia 
com estas palavas: — Falaste como uma 
tola; se das mãos de Deus recebemos com 
agrado os bens que Ele nos dá, por que não 
havemos de receber com a mesma cara os 
males com que Ele nos prova?$! 

Mas quem é Mucio Scevola na sua 
grelha, quem é Job no esterquilínio da sua 
lepra, diante de Cristo na sua Cruz? 

Bem sabemos que ali não havia só a 
grandeza e a magnanimidade da alma mais 
bela e mais forte que Deus criou; havia 
ainda, através dessa heroicidade puramente 
humana, o fluído que passava por ela da 
personalidade divina. E por esse caminho 
nós, jó se sabe, não o podemos seguir. Ele 
é único. Ainda assim, Cristo aqui, como em 
tudo, é o divino Mestre de Fortaleza. Mes- 
mo ao último inclinar da cabeça, ele lançou 
um grito que atordoou o mundo inteiro e 
que os séculos, sem cessar, não deixarão 
jamais de escutar. 

Com passos embora trôpegos, não 
deixemos nós de o seguir, de o reproduzir 
de qualquer maneira em nós. 


a sua inteligência, dinamis- 


mo e tenacidade. 
No testamento, espelho 
da sua bela alma sacerdo- 


esqueceu a Diocese do Por- 
to, como não esqueceu tam- 


tal, Mons. Matos Soares não 


No Hospital de Santo 
António, do Porto, onde há 
tempos estava internado, 
vítima de pertinaz doença, 
faleceu no último sábado 
Mons. Manuel de Matos 
Soares, Pároco da freguesia 
de Nossa Senhora da Con- 
ceição daquela cidade. 

Era uma das figuras mais 
conhecidas do clero portu- 
guês, quer pela sua activi- 
dade editorial, quer pelo seu 
espírito de iniciativa e de 
realização. 

Nasceu em Fermelã a 18 
de Abril de 1890, estudou 
no Seminário do Porto e foi 
ordenado em 3 de Novem- 
bro de 1912. Durante 13 
anos, leccionou no Seminá- 
rio de Nossa Senhora da 
Conceição. Depois, dirigiu 
a sua actividade para a ver- 
são e propaganda da Bíblia, 
publicando - várias edições 
do Antigo e Novo Testa- 
mento. Preparava agora 
uma edição em 14 volumes, 
ilustrada, com o texto em 
latim e português. 

Traduziu o Ano Cristão, 
de Croiset (15 volumes) e 


um Manual de Eloquência 
Sagrada, e reeditou os T'ra- 
balhos de Jesus, de Frei To- 
mé de Jesus, e Luz e Calor, 
do Padre Manuel Bernardes. 

A sua obra maior foi, 
sem dúvida, a construção 
do grandioso templo em 
honra de Nossa Senhora da 
Conceição, a que deu toda 


8 Nascimento de Nossa Se- 
nhora. Mis. pr, 2º Or. do XIII Do- 
mingo dep. do Pente:, 3.º Or. de 
Santo Adriano, Gl., Cr., Pref. de 
Nossa Senhora. Cor branca, 

9—Segunda-feira. Mis. do XII 
Dom. dep. do Pent, sem Gl. nem 
Cr. 2º Ur. de S. Gorgónio, Pref. 
comum. Cor verde. 

Ou: Mis. de S Gorgónio, Már- 
tir, 2.º Or. do domingo ant, Gl. 
vermelha, 

1o—S. Nicolau de Tolentino, 
Confessor. Mis. Justus. Cor branca. 

11—Quarta-feira. Mis. do dom. 
ant., sem Gl, nem Dr., 2º Or. dos 
Santos Mártires, Pref. comum. Cor 
verde, 


bém a igreja da sua terra 
natal, aqui na Diocese de 
Aveiro, deixando-lhe uma 
avultada quantia. 


O Correio do Vouga apre- 
senta condolências à Dioce- 
se Portucalense e à família 
do ilustre e bondoso sacer- 
dote, 


SA MISSA 


Ou: Mis. de S. Proto e S. Jacin- 
to, 2.º Or. do dom. ant. Cor ver- 
melha. 


12—Santo Nome de Maria. Mis, 
pr. Gl, Cr. Pref. de Nossa Se- 
nhora. Cor branca. 


13- Sexta-feira. Mis. do dom, 
ant., sem Gl. nem Cr., Pref. comum. 
Cor verde. 


14—Exaltação da Santa Cruz. 
Mis. pr., Gl, Cr., Pref. da Cruz. 
Cor vermelha. 

15—Nossa Senhora das Dores. 
Mis. pr. 2.º Or. do XIV Domingo 
dep. do Pentec., 3.º Or. de S. Nico- 
med., Gl., Cr. Pref. de Nossa Se- 
nhora. Cor branca. 


Reunião de Curso 


Estiveram reunidos em Fáti- 
ma os sacerdotes que termi- 
naram o seu curso teológico 
no Seminário dos Olivais em 
1944. 

Deste curso faz parte o nos- 
so querido amigo e apreciado 
colaborador sr. Padre Dr. João 
Carlos de Miranda. 


O sr, Comendador 


Adelino Dias Costa 


ofereceu um almoço 
aos nossos Ex." Prelados 


Na sua casa do Muran- 
zel, simpática e acolhedora, 
virada à Ria, donde se dis- 
fruta um panorama maravi- 
lhoso, o sr. Comendador 
Adelino Dias Costa e espo- 
sa ofereceram, na passada 
terça-feira, um almoço aos 
Senhores Arcebispo e Bispo 
Auxiliar de Aveiro, Estive- 
ram também as Ex,"as Irmãs 
dos nossos Prelados, sr.* D. 
Maria Máxima de Lima Vi- 
dal Gendre e sr,* D. Maria 
de Jesus Fernandes, os seus 
Secretários, Padres Manuel 
Caetano Fidalgo e João Gon- 
çalves Gaspar, Mons. Pan- 
taleão José Costeira, Cóne- 
go Dr. Joaquim Manuel Va- 
lente, Padres Manuel José 
Costeira, Manuel Nunes e 
José Manuel Rendeiro, Pá- 
rocos, respectivamente, do 
Monte, da Torreira e de S. 
Jacinto, Padre Manuel Joa- 
quim de Oliveira Bailas e 
dois sobrinhos daquela dis- 
tinta família. 


O sr. Comendador Ade- 
lino Dias da Costa saudou, 
aos brindes, os seus hóspe- 
des com palavras cheias de 
ternura e de veneração, Os 
Senhores Bispo Auxiliar e 
Arcebispo-Bispo agradece- 
ram aquela prova de ami- 
zade e salientaram as vir- 
tudes e as altas beneme- 
rências do sr. Comendador 
Dias Costa e de sua esposa, 
apontando, sobretudo, o que 
respeita à Diocese de Aveiro 
e ao seu Seminário. 


r— Atenção, srs. Ciclistas — 


Uma bicicleta há que resolveu seguramente 


o vosso problema de transporte: 


Lana 


a melhor bicicleta que se vende em Portugal porque: 


— tem 10 anos de garantia 
— tem assistência técnica gratuita 


— tem o diploma da melhor bicicleta 
de todos os tempos 


UM EXCLUSIVO DE: 


ARMAZÉNS LEÃO REAL 


Telefone Iá 


PÁGINA 5 


Virgem 
Peregrina 


Está já publicado e distri- 
buido a todos os párocos o 
livrinho AD JESUM PER 
MARIAM, contendo as 
orientações para a pregação 
durante a visita da imagem 
de Nossa Senhora de Fáti- 
ma às freguesias da Diocese 
de Aveiro. E' edição da co- 
missão promotora e foi com- 
posto e impresso nas ofici- 
nas da Gráfica do Vouga. 

O volume, de 40 páginas, 
contém valiosos esquemas 
para a pregação sobre a vi- 
da e as excelsas virtudes da 
Virgem Santíssima. Será 
utilíssimo durante a jorna- 
da que se aproxima, mas fi- 
cará também como elemen- 
to de fácil consulta para os 
sacerdotes que se dedicam 
ao trabalho pastoral da ora- 
tória sagrada. 


x 


Está quase concluido o li- 
vrinho que há-de servir aos 
fiéis durante a mesma pe- 
regrinação, E' um pequeno 
manual de orações e cânti- 
cos, elaborado de forma a 
servir a todos. 

A edição está a ser feita 
com todo o esmero e poderá 
ser vendida ao preço de 
1850 por cada exemplar. 

entro de cerca de 8 dias 
os sacerdotes e as pessoas 
que desejarem poderão 
adquiri-lo na vá bro do 
Vouga — Rua do Batalhão 
de Caçadores Dez, 81, em 
Aveiro. 


Jerónimo Simões Peixinho 


Candida das Dores Duarte de 
Carvalho Peixinho, sua viúva, por 
ignorância de moradas, vem r 
este meio patentear o seu reconhe- 
cimento a todos que prestaram a 
sua presença no funeral; e igual- 
mente a quem se dignou acompa- 
nhar o seu muito querido marido 
à sua última morada. 


Casa 


Vende-se, boa construção, espa- 
çosa e com quintal, perto da Ave- 
nida, frontaria de azulejo e canta- 
ria. Informa Manuel Rodrigues 
Valente, Banco Ultramarino, 


an 


Mourisca do Vouga 


PÁGINA 6 


FARMÁCIA MORAIS CALADO 


SALA DE ESPERA 

E' a este modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama 
consquistou a confiança, que recorrem todas aqueles a quem a dor faz 
sofrer e precisar das medicinas. 

Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio para 
a entrega rápida de medicamentos ao domicícilio. 

Telefone para UM-QUATRO-NOVE dando as suas ordens e terá em 
breve em sua casa o que precisar, 


TELEF. 149 AVEIRO 


Empreiteiros de Estradas 


e Construtores Civis 


Pedreira nº 3 em Mouquim 


Temos sempre em depósito o seguinte material: 


Brita de qualquer 
ou betão e sarriscas 


Saibreira em Azurva 


medida para estrada 


Brita seixo de 


qualquer medida, Sarriscas 
e saibro PRE ho saí, k 


Qualquer informação poderá ser dada pelo telef. 714 — AVEIRO 


* m— Bordados 


Confie a execução de todos 
os seus Bordados à SINGER, 
que o fará com a perfeição 
que a sua longa experiência 


* MARCA REGISTADA 
ME THE SINGER MANUFACTURING Es. garante 


SINGER 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 80 


AVEIRO 


ALUGA-Se 


Bom estabelecimento para qual- 
quer ramo de negócio, na Rua de 
José Estêvão n.º 35 e 37. Optima 
localização, 


Informa Casa Domingos Leite 
ou Arcada Hotel, 


Empregada 


Para loja de papelaria e livra- 
ria, com algumas habilitações co- 
merciais e, de preferência, com 
prática. 


Nesta Redacção se informa. 


AGÊNCIA FUNERÁRIA 
Femeira da Yilua, Filhos 


(No Horto Esgueirense) 
TELEF. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 


Uma das Agências mais 
completas no seu géne- 
ro. Funerais de todas as 
categorias, Translada- 
ções em Auto Fúnebre 
de luxo, para toda a 
parte, Armações de lu- 
xo para igrejas e cape- 
tas bouquets, de flores 
naturais, ramos, natu- 
rais e artificiais, para 


noivas, etc. 
PREFERIR ESTA CASA É SER BEM 
| SERVIDO E COM GRANDE ECONOMIA 


OENHORES LAVRADORES 


A TERRA só é rica e amiga, se lhe lançar 
BOAS SEMENTES... 


A SEMENTEIRA, de ALÍPIO DIAS & IRMÃO, 

colabora com os Senhores Agricultores auxiliando-os a tirar 

da TERRA o máximo proveito, porque só lhes fornece SE- 

MENTES de inteira confiança. Como estamos numa das 

melhores épocas para fazer diversas sementeiras, de entre 
as muitas que lemos à venda, recomendamos: 


Alfaces Repolhudas 

Beterraba do Egipto para Mesa 
Cenoura de Nantes 

Cenoura de Chantenay 
Cenoura de Guerand 
Couves-Flores diversas 
Bróculos Roxos e Branco 
Penca de Chaves 


Repolho Coração de Boi 
Repolho Napolitano 

Repolho Gigante das Hortas 
Repolho de Holanda Meio Pé 
Repolho de Holanda Pé Alto 
Repolho de Holanda Pé Curto 
Repolho d'Etampes 

Espinafres de Viroflay e de In- 


Penca da Póvoa glaterra 
Penca Espanhola Feijões de vagem anões e de 
Glória de Portugal trepar 


Nabo Branco Chato 
Nabo Bola de Neve 
Nabo Globo, de colo roxo 
Nabo Longo, das virtudes 


Tronchuda Portuguesa 

Lombardas 

Couve Bacalan de folha frisada 
e folha lisa. 


SE DESEJA SEMEAR E COLHER: 


«SEMENTEIRA» 


Nabo de 60 dias 
Nabo Bola de Ouro 
Nabo Norfolk 
Nabo Corno de Boi 
Nabo Inglês comprido 
Nabo Saloio 
Nabo da Meda 
Nabo de S. Cosme (reprodução) 
Rabanete Redondo vermelho 
Rabanete Vermelho comprido 
Lawn-Crass 
Ray-Crass 
Trevo violeta e vermelho 
Luserna de Provence 
etc., etc,, etc, 


«+» DÊ A PREFERÊNCIA ÀS SEMENTES QUE COM TODO O ESCRÚPULO LHE FORNECE A + 
de ALÍPIO DIAS & IRMÃO 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 178 — TELEF. 27578 


N. B. — Não confundir a nossa Casa é defender os seus interesses 
Preços especiais para revenda — Catálogo grátis em distribuição À 


Rapariga 


BRANDY 
DELA FORCE 


ta Redacção se informa. 


CASA das UTILIDADES 


A Casa mais imitada, 
mas... nunca igualada! 


Não confunda 
CASA DAS UTILIDADES 


Há só uma 


MEDALHA 
LISBOA 


DE OURO 
1956 


Telef. 659 


Precisa-se para escritório. Nes- 


a E] . 
Agência Predial 
Compra e venda de propriedades, 
Empréstimos sobre hipotecas. 


Arrendamentos de rasas, 
avaliações, etc. 


DIAMANTINO SIMÕES JORGE 


Escritório: Rus 31 de Janeiro, n.º 12-1,º 


AVEIRO 
Residência : 


Taipa — Costa do Valado 


Anunciai no "Correio do Vouga, 


RE SEND 


E 


Fotógrafo 


Joda a espécie de reportagens 


AVEIRO 


Já conhece a Ourivesaria Vieira 
| ea sua Sucursal? 


Lá se encontram distintos e valiosos 


artigos para brindes e uso pessoal * 


Conhece o deslumbrante sortido de reló- 
ios ROTOR quea OURIVESARIA 
JEIRA vende em exclusivo? 


* 


FAÇA UMA VISITA E FICARÁ MARAVILHADO 
COM A RICA VARIEDADE DE ARTIGOS 


MURIVOSARIA VIQMRA —AVEIRO 


Visado 
pela Comissão de Censura 


| FABER 
| CHSTELC 


À CANETA 
DE 
CATEGORIA 


CASA ABRANTES 
—— O REI DAS CAMISAS —— 


Malhas, colchas, atoalhados, enxovais 
para bébés, fazendas, tecidos de 
algodão, bordados regionais, ete., etc. 


Grande Sortido e Vende Barato 


Rua de Agostinho Pinheiro, 14 AVEIRO 


Radiarte 


(17 NO PREÇO 
hj PACANETA 
W VULGAR 


ÉS Esc 955400 


À venda na 


Drogaria Central 


Bo. Dr. Lourenço Pelxinho, HZ 
AVEIRO 


Preços especiais p/ revendedores 


7-9-957 


Dra Maria de Lourdes 


Granado Madeira 
MÉDICA 


Ex-Estagiária da Materni- 
dade dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra 


Partos 
Doenças das Senhoras 


Consultório e Residência: 
Av. Dr. L. Peixinho, 188 
Telef. 675—AVEIRO 


FIGUEIREDO LEITE 


Médico Especialista 


Análises Clinicas 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, A9-2.º-Dio 


AVEIRO 


ELITE 


| 
TELEF: 965 | 


MARIO SACRAMENTO 


MÉDICO 


Consultas das 9 às II 
e das 15 às 17 h. 


R. do Tenente Resende, 8 
Telef. 844 
AVEIRO 


| 


irem 


LEITE DA SILTA 


MÉDICO-ESPECIALISTA 
Doenças das crianças 


Consultório. 
Rua Castro Matoso, 52 


fem frente ao Quartel de Infantaria] 


Consultas des IO às 12,30 
e des 15 às 18 


Residência: 
Avenida Salazar, 44 
TELEF. 327 
AVEIRO 


Dr. H. BRIOSA E GALA 


Ex-Interno do Boston 
City Hospital, U. S. A. 
Ouvidos, Neriz e Gargenta; 


Broncoscopia, esofagoscopia 
e cirurgia plástica da especialidade 


Consultório : 
Travessa do Mercado,5-1.ºD. 
(em frente ao Cine-Avenida) 


Consultas das 1 3512 
e das 15 3s518h. 


Residência 725 
Telofones | Consultório 780 


AVEIRO 


CAMILO DE ALMEIDA 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Ex-Assistente na Estância 
do Caramulo 


Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úleis 
des 15 às 19 horas 


hi. Dr. Lowrença Paiinto, 1I0-,9-E57. 
Telef. 581: — AVEIRO 


e eee meme 


me liyr 


Pescarias Beira LILOPaI, 


S.A. R.L. 
AVEIRO 


Para os devidos efeitos se anuncia que, por escritura 
de 7 de Agosto findo, lavrada nas notas do notário desta 
cidade, Doutor Artur de Morais Bettencourt, entre os Se- 
nhores Carlos Alberto Roeder, residente em Beja, Doutor 
Adérito Jaime Mendes Madeira, residente em Aveiro, Fer- 
nando de Carvalho Neves Zuzarte, residente na Figueira 
da Foz, Manuel Maria Francisco Chula, residente na Fi- 
gueira da Foz, Doutor Querubim da Rocha do Vale Gui- 
marães, residente em Áveiro, Doutor Fernando Alberto 
Moreira Lopes, Doutor José Cardoso de Melo Couceiro, 
Doutor José Carneiro da Silva, residentes em Aveiro, An- 
selmo Lopes, residente em Ovar, Diamantino Simões Jor- 
ge, residente na Pa freguesia de Requeixo, Henrique 
Dambert Moutela, António Alberto Alves, Doutor Pedro 
Augusto Marques Rodrigues Ferreira, residentes em 
Aveiro, José Maria Nunes, residente em São Jacinto, e Eng.º 
Alberto Dionísio Branco Lopes, residente em Aveiro, foi 
constituida uma sociedade anónima de responsabilidade 
limitada, pela forma seguinte: 


CAPÍTULO 1 
Denominação, séde, objecto e duração 


ARTIGO I— Sob a denominação de «Pescarias Beira 
Litoral, S. A. R. Lo», é constituida uma sociedade 
anónima de responsabilidade limitada, com sede em Avei- 
ro e podendo exercer a sua actividade em todo o País, e 
províncias ultramarinas. 


ARTIGO HI — O objecto principal da sociedade é o 
exercício da pesca em embarcações próprias ou alheias, 
utilizando umas e outras por compra, fretamento ou qual- 
quer outro título; secundariamente, o exercício de todas 
as operações decorrentes da pesca, designadamente pre- 
paração e conservação de peixe, a do seu comércio, as de 
indústria e comércio dos seu sub-produtos, e ainda, o 
transporte daquele e destes até «os mercados nacionais e 
estrangeiros ou ainda qualquer outra indústria ou comér- 
cio com excepção do bancário. 


S único 


Para completa execução dos seus fins, a sociedade po- 
derá associar-se por qualquer forma a outras empresas 
ou sociedades. 


ARTIGO II — A sociedade iniciará a sua actividade 
a partir de hoje e a sua duração é por tempo indeter- 
minado. 


CAPÍTULO IL 
Acções e obrigações 


ARTIGO IV — O capital social é de 1.000.000800, re- 
presentado por 1.000 acções nominativas no valor nomi- 
nal de 1.000 cada uma, totalmente subscrito, e poderá ser 
elevado até 10.000.000800 por deliberação do Conselho de 
Administração e ouvido o Conselho Fiscal. O capital social 
encontra-se assim subscrito: Carlos Alberto Roeder, 100 
acções; Dr. Adérito Jaime Mendes Madeira, 100 acções; 
Fernando de Carvalho Neves Zuzarte, 150 acções; Manuel 
Maria Francisco Chula, 125 acções; Dr. Querubim da Rocha 
do Vale Guimarães, 50 acções; Dr. Fernando Alberto Morei- 
ra Lopes, 50 acções; Dr. José Cardoso de Melo Couceiro, 
5o acções; Dr. José Carneiro da Silva, 50 acções; Ansel- 
mo Lopes, 50 acções; Diamantino Simões Jorge, 50 acções; 
Henrique Dambert Moutela, so acções; António Alberto 
Alves, 50 acções; Dr. Pedro Augusto Marques Rodrigues 
Ferreira, so acções; José Maria Nunes, 25 acções; Enge- 
nheiro Alberto Dionísio Branco Lopes, 50 acções. 


ARTIGO V — As acções serão representadas em títu- 
los de uma, cinco, vinte e cincoenta, com a faculda- 
de de desdobramento de títulos, de maior ou menor nú- 
ro, sendo as despesas por conta dos accionistas. 


ARTIGO VI—Se de futuro houver emissão de au- 
mento de capital, será este oferecido aos accionistas na 
proporção das acções já possuidas. 


S único 
Todo o capital emitido e não subscrito pelos accionis- 
tas do primitivo capital, poderá ser oferecido a outras 


pessoas escolhidas em reunião de corpos gerentes, quan- 
do, em segundo rateio, a parte sobrante não for coberta. 


ARTIGO VII — Só poderão ser accionistas os indivi- 
duos de ambos os sexos, de nacionalidade portuguesa, 


bem como qualquer outra corporação da mesma naciona- 
lidade. 


14º 


Nenhum accionista pode estar sob a dependência ou 
orientação de estrangeiros ou de outras sociedades diri- 
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gidas ou administradas por estrangeiros, embora estas 
sociedades sejam nacionais quanto à sua constituição e 
sede, 

Sa 


Quando por qualquer circunstância as acções passem 
à posse de indivíduos ou entidades estrangeiras, os seus 
possuidores deixam de gozar todos os direitos de accionis- 
tas, e em especial os consignados nos artigos II9.º e 186.º 
do Código Comercial, e o seu possuidor, é obrigado a ce- 
de-las à sociedade pelo valor da sua cotação na bolsa da 
data em que se tiver dado a transmissão e no caso de não 
terem cotação, pelo valor do último balanço. Esta cedên- 
cia terá de ser operada no prazo de seis meses, depois do 
que serão anuladas, e o seu valor passará a constituir um 
fundo especial denominado «FUNDO DE ASSISTENCIA 
AO PESSOAL». 

$3º 


As acções resgatadas nas condições do parágrafo an- 
terior poderão ser novamente emitidas quando a dminis- 
tração o julgar conveniente. 


S 4º 


Para a verificação da nacionalidade de qualquer accio- 
nista, a Administração tem o direito, sempre que o julgue 
necessário, de proceder às investigações que entender con- 
venientes, sendo os accionistas obrigados a prestar e fa- 
cultar todas as informações e elementos que se considerem 
indispensáveis para a verificação. 


ARTIGO VIII — As acções são livremente transmissi- 
veis por endosso ou qualquer título legítimo bem como 
por sucessão legítima ou testamentária a favor de herdei- 
ros legítimos do seu possuidor. 


gr. 


A transmissão só tem validade depois de ser feito o 
respectivo registo de averbamento. 


Sa 


A transmissão feita à vista do documento legal, ou o 
endosso com a assinatura reconhecida, isenta a adminis- 
tração da sociedade de toda a responsabilidade. 


ARTIGO IX — A sociedade pode adquirir acções pró- 
prias e transaccioná-las, dando preferência aos seus pró- 
prios accionistas, pela melhor oferta, sem prejuizo do dis- 
posto nestes Estatutos quanto à sua transmissão, 


ARTIGO X— A sociedade poderá também emitir 
obrigações observando prêviamente as formalidades legais 
aplicáveis e com as cláusulas e condições fixadas pelo Con- 
selho de Administração com parecer favorável do Conselho 
Fiscal, ressalvando sempre o direito de amortização ante- 


cipada. 
CAPITULO II 
Administração e fiscalização 


ARTIGO XI— A sociedade terá uma Administração 
composta de três membros efectivos e três substitutos 
eleitos trienalmente pela Assembleia Geral dentre os 
accionistas, que serão reelegíveis, e a quem incumbe a 
admimistração e direcção dos negócios, actos e contratos 
da vida social, bastando a assinatura conjunta do seu pre- 
sidente e de um dos vogais para a sociedade ficar vali- 
damente obrigada. 


St? 


A administração nomeará dentre os seus membros o 
Presidente. 
ga” 


No caso de haver emissão de obrigações, ou financia- 
mento por qualquer entidade oficial, o Conselho de Admi- 
nistração será aumentado de dois membros que serão in- 
dicados, no primeiro caso pelo Ministro das Finanças de 
entre os possuidores de obrigações, mas que também sejam 
accionistas, e no segundo caso pela entidade que fizer o 
financiamento. Dando-se os dois casos previstos será apenas 
indicado um membro por cada uma daquelas entidades. 


ARTIGO XII— A administração poderá delegar em 
outras pessoas os seus poderes nos termos do artigo 256.º 
do Código Comercial. 


ARTIGO XIII — Os membros do Conselho de Admi- 
nistração exercerão o mandato até que os novos membros 
eleitos tomem posse dos respectivos cargos. 


$ único 
Na falta temporária ou definitiva de qualquer membro 
do Conselho de Administração será chamado à efectivida- 
de daquelas funções o administrador substituto que a 
administração escolher, o qual permanecerá no exercício 
do cargo, no primeiro caso até que cesse o impedimento, 


ou quando este for definitivo até ao fim do mandato da 
administração. 


ARTIGO XIV — A administração poderá contrair 
sem dependência de autorização da Assembleia Geral os 
empréstimos que julgar necessários, salvo quando para 
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garantia dos mesmos houver necessidade de constituir 
qualquer ónus sobre os bens da sociedade. 


ARTIGO XV — Cada membro da administração cau- 
cionará o exercício do seu cargo mediante depósito na séde 
da sociedade, contra recibo, no acto da posse, de 25 acções 
endossadas em branco ejinteiramente livres de qualquer 
ónus. 


ARTIGO XVI — Cada membro da administração tem 
direito à remuneração que fôr votada pela Assembleia 
Geral e à participação nos lucros, extensivos aos substi- 
tutos se tiverem exercido funções efectivas nas condições 
estatuárias. 


ARTIGO XVII — Os administradores responderão 
pelo exacto cumprimento das disposições do artigo XV do 
decreto 15:360 de 14 de Abril de 1928. 


ARTIGO XVIII — O Conselho Fiscal, com todas as 
funções e atribuições que lhe confere o Código Comercial, 
é composto por três accionistas, eleitos trienalmente em 
Assembleia Geral e reelegíveis. 


S único 
A esta eleição é aplicável o disposto no $ 1.º do artigo 
XI destes Estatutos. 


ARTIGO XIX — Os Vogais do Conselho Fiscal terão 
direito a uma gratificação estabelecida nos moldes do 
artigo XVI destes Estatutos. 


S único 
Quando a Assembleia Geral se não pronunciar, en- 
tende-se que a gratificação é igual à da gerência anterior. 


CAPÍTULO IV 


Assembleia Geral 


ARTIGO XX — A Assembleia Geral será constituida 
pelos accionistas que tenham um mínimo de cinco acções, 
competindo um voto a cada grupo de cinco acções, salvo 
os limites e faculdades de agrupamento consignados nos 
parágrafos 3 e 4 do artigo 183 do Código Comercial, obser- 
vando-se o que determinam os artigos 185 e 186 do mes- 
mo Código. 

ER 


Só podem assistir à Assembleia Geral os accionistas 
cujas acções tenham sido averbadas 15 dias pelo menos 
antes da data designada para a mesma, 


8a 
O obrigacionista, embora com direito a poder assistir 
à Assembleia Geral, não tem direito a voto. 


ARTIGO XXI — Considera-se legalmente constituída 
a Assembleia Geral — ordinária ou extraordinária — 
quando à primeira reunião estejam presentes ou represen- 
tados legalmente os accionistas com pelo menos um terço 
do capital, salvo quando a lei ordenar diferentemente. 


ARTIGO XXIL — A mesa da Assembleia Geral, com- 
põe-se de um Presidente, um Vice-presidente e dois Se- 
cretários eleitos trienalmente pela Assembleia Geral mas 
reelegíveis, dentre os accionistas, 


$ único 
Á eleição é aplicável o disposto no $ 1.º do artigo XI. 


ARTIGO XXIII — É aplicável aos membros da mesa 
o disposto no artigo XIX e seu parágrafo. 


ARTIGO XXIV — Em caso de empate em eleição, 
considerar-se-á eleito o accionista que possuir ou repre- 
sentar maior número de acções, e em caso de igualdade 
decidirá a sorte. 


ARTIGO XXV — A Assembleia Geral deverá reunir 
até 31 de Março de cada ano, para efeito do artigo 179.º do 
Código Comercial, e extraordinariamente quando isso seja 
reclamado pela Administração, Conselho Fiscal, ou por 
accionistas que representem um décimo do capital social. 


ARTIGO XXVI — Os accionistas poderão fazer-se 
representar nas Assembleias Gerais por outros accionis- 
tas a quem confiram esses poderes, quer por procuração 
quer por simples carta, com assinatura reconhecida e di- 
rigida ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral. 


ARTIGO XXVII — A Assembleia Geral pode delegar 
no seu Presidente e Secretário a redacção e aprovação 
dos respectivos actos. 


CAPÍTULO V 
Ano Social —- Lucros e Fundo de Reserva 


ARTIGO XXVII — O ano social é o civil pelo que se 
procederá com referência a 31 de Dezembro a balanço ge- 
ral dos negócios da sociedade, compreendendo o primeiro 
exercício com início em 1 de Janeiro de 1958. 


ARTIGO XXIX — Apurados os lucros líquidos das 
contas da sociedade, terão as seguintes aplicações: 


a) — 5º/o ou mais para a formação e reintegração para 
o fundo de reserva legal, até que este represente pelo me- 
nos o montante do capital social. 


5) — 10º/, ou mais para o fundo de renovação da frota 
até ao montante do capital social; 


c) — 5ºJo ou mais para o fundo de depreciação de bar- 
cos e redes ; 


d) — constituição de fundos ou provisões mediante 
as percentagens votadas pela Assembleia Geral; 


e) — gratificação à Administração, Conselho Fiscal e 
Mesa da Assembleia Geral, que, em caso algum, poderá 
exceder 10º/, dos lucros líquidos apurados ; 


f) — O remanescente para pagamento do dividendo 
aos accionistas ou para qualquer outra aplicação que for 
votada. 


CAPÍTULO VI 
Dissolução e liquidação 


ARTIGO XXX — A sociedade dissolve-se nos casos 
previstos na lei, podendo ser considerados liquidatários 
as pessoas a ela estranhas. 


ARTIGO XXXI — Feita a liquidação dos valores so- 
ciais e pago o passivo, o remanescente será pago aos 
accionistas proporcionalmente ao número de acções em 
circulação. - 


CAPÍTULO VII 
Disposições gerais e transitórias 


ARTIGO XXXII — A sociedade dará cumprimento a 
todas as requisições e ordens, por motivo de política inter- 
na ou externa, recebidas das autoridades competentes; e, 
em caso de guerra, as suas embarcações ficarão às ordens 
do Governo, podendo ser requisitadas ou armadas quando 
e como for julgado conveniente para a defesa do País. 


gr. 

Em caso algum as actividades que são objecto da so- 
ciedade poderão ser orientadas em prejuizo da economia 
geral ou local, ou em detrimento da Soberania Portuguesa 
em qualquer parte do País ou suas províncias. 


$ 2º E 
Os Administradores e restante pessoal sob as suas 
ordens, prestarão inteira obediência aos preceitos contidos 
neste ar tigo e seus parágrafos, nos termos constantes do 
artigo XV e seus parágrafos do Decreto n.º 15:360. 


ARTIGO XXXII — Todo o pessoal sujeito a horário 
de trabalho fica proibido de trabalhar qualquer hora 
extraordinária sem expressa autorização da Administra- 
ção, por escrito, ficando o trabalhador com um duplicado. 


ARTIGO XXXIV — Das acções que integram o capital 
social já estão realizados 40º/, do valor nominal, devendo 
o restante ser realizado nas seguintes datas: 


a) — 30º/, em 31 de Outubro de 1957 e 
b) — os restantes 30º'/, em 31 de Março de 1958. 
S único 
Todo o accionista que dentro do prazo referido no 
corpo deste artigo não realizar a parte restante do valor 
nominal das acções que houver subscrito, sujeitar-se-á a 


que a sociedade proceda imediatamente à venda das acções 
excluindo-o de sócio. 


ARTIGO XXXV — Dentro de 30 dias a contar da 
data da publicação da presente escritura no Diário do 
Governo, deverá ser convocada a Assembleia Geral para 
eleição da respectiva mesa, Conselho Fiscal e Conselho de 
Administração, bem como para deliberar sobre o que a 
mesa da Assembleia Geral haja por conveniente. 


ARTIGO XXXVI — Até à efectivação da primeira 
Assembleia Geral, a marcar nos termos do artigo antece- 
dente, desde já ficam nomeados os seguintes accionistas 
para membros do Conselho de Administração: 


a) — Engenheiro Alberto Dionísio Branco Lopes 
b) — Henrique Dambert Moutela 
c) — Diamantino Simões Jorge. 
Aveiro, 4 de Setembro de 1957. 
O ajudante da Secretaria Notarial, 


Raúl Ferreira de Andrade 
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Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex-Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 
[instituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Olhos 


OPERAÇÕES 
Consultório — Av, Dr, Lou- 
renço Peixinho, 50-1.º 
Consultas des 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 

Consultório 716 
Telefones | Residência 341 
Aos Domingos: 187 
Anadia 
AVEIRO 


Pneus velhos 
Baterias velhas 


Recebem-se em troca de baterias 
novas ou reconstruidas. 

OFERECEMOS um valioso bónus 
na compra ou reconstrução de uma 
baleria, além de fazermos os mais 
baixos preços e a máxima geranlia, 


A. M. ABREU 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 182 


ou — 


FÁBRICA ALELUIA 

AVEIRO 

AZULEJOS LOUÇAS 
PAINEIS COM IMGENS 


Empregados Escritório 


DACTILÓGRAFO, método, carta 
à mão e à méquina com idade e or- 
denado. PEQUENO para recados. 
Precisa R, Direita, 9. 


Precisam-se 


Polidores de móveis e apren- 
dizes. Nesta Redacção se informa. 


Í «LAR FELIZ » 
Abriu finalmente ! 


Um estabelecimento 
moderno e modelar 


Rua Agostinho Pinheiro, 29-A 
ane mo 


Máquinas de tricotar 


Finalmente já se vendem 
em Aveiro as duas extraordi- 
nárias máquinas de tricotar 
AGULHA MÁGICA 
e MATADOR 


Demonstrações e ensino gratuito 


Rua de Sá, 26 — AVEIRO 


Câmara Municipal de Aveiro 


” A 
Anúncio 

Faz-se público que, de 
harmonia com a delibera- 
ção tomada na reunião or- 
dinária de 2 do corrente, se 
acha aberto concurso para 
a exploração de DOIS BU- 
FETES no Campo de Jogos 
do Estádio Mário Duarte, 
nos dias em que se realiza- 
rem os desafios ou festivais 
desportivos, segundo as 
condições patentes na Se- 
cretaria da Câmara Muni- 
cipal. 

Às proposta, em cartas 
fechadas, serão entregues, 
nesta Câmara, até ao dia 
23 de Setembro corrente, às 
14,30 horas. 


Paços do Concelho de 
Aveiro, 3 de Setembro de 
1957. 

O Presidente da Câmara, 


Dr. Alberto Souto 


79957 — 
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UMA estátua—e ONDE? 


populacional que se afirma em 
seguros valores económicos, 
agregado enriquecido em au- 
las para estudos, capital regio- 
nal que chama à lembrança 
suas memórias historiadas, re- 
novação episcopal de altíssimo 
significado, município vivo... 


E o caso é sério | 

Pela voz das autoridades 
responsáveis, ouvidos os com- 
petentes na matéria, a urbe 
disse do seu gosto: que se 
glorificasse, em memória de 
estátua, um tal navegador de 
seiscentos que fora por aí fora, 
Costa de Africa abaixo, em 
missão do seu Rei, e bem se 
houvera até se doar por intei- 
ro na inserção de Portugal 
nos bravios africanos; missão 
duríssima singelamente cum- 
prida. 

Jazia o feito nas crónicas, 
topavam-no sômente os sabe- 
dores. Quer-se que todos re- 
conheçam o heroi cumpridor, 
no seu heroismo. tranquilo ; 
quer-se que se rememore um 
esforço que foi remada cer- 
ta na viagem difícil; quer-se 
que se aponte um bravo e 
eficiente cooperador na gesta 
das descobertas. 

Um tal «João Afonso» que 
se apelidava «de Aveiro». 

O nome da cidade assume 
logo, de repente, uma resso- 
nôncia de longínqua longitude 
e funda latitude! | 

O caso é sério: vai aparal- 
tar-se a cidade, mas vai tam- 
bém responsabilizar-se a urbe. 

Não, não é só a festarolita 
local e esta mimalha alegria 
de possuir na preça mais um 
bonitinho. E' isso, sim, é isso, 
é o legítimo júbilo de se ser 
mimoseado com um presente 
valioso, mas é também o vín- 
culo a uma obrigacão e a lem- 
brança da necessária lealdade 
a uma espécie de destino mis- 
sionário, sem o que o monu- 
mento seria pura fatuidade. 

Bem sabemos e está sufi- 
cientemente comprovado: não 
enjeita a milenária aglomera- 
ção nenhuma das suas cívicas 
obrigações e com todas se 
sente prestante. 


Entregou-se já a feitura do 
monumento a certo artista 
idóneo, a um especial inventor 
de figuras que, além do mais, 
é capaz de entender os mari- 
nheiros da marinharia. 

Os seus conterrâneos, e os 
próprios avoengos próximos, 
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os que ontem iam e hoje mes- 
mo vão pelo mar fora, são 
ainda, no Íntimo dos Íntimos, 
os mesmos, os mesmíssimos 
que em seiscentos e ao de- 
pois foram pela Mauritânea 
abaixo. 

João disto, João daquilo, 
João de Aveiro, é tudo um. 

O artista, filho deles, berce- 
jado ao balanço dos veleiros 
e ameninado ao rumor do 
vento nas enxórcias, amoroso 
da linguagem dos tombadilhos, 
teró de traduzir em obra antro- 
pomórfica quanto da navega- 
ção bolinada, de horizontes 
ensarriados, de sotavento e 
barlavento, de voltas do mar, 
é consubstancial ao marinheiro 
— e talvez ande dentro do 
próprio escultor (um homem 
do convés... encalhado nu- 
ma oficina...). Terá de tra- 
duzir, em nobre e panejada 
figuração de crónica, os nave- 
gadores de todas as póvoas, 
avessos a gestos, incapazes 
de atitudes, hostis a postiços, 
apenas cumpridores, serena, 
alheadamente; inúteis para 
aventuras tolas, límidos e du- 
ros, ordeiros mas firmes, mo- 
destamente tementes a Deus, 
agarrados à sua embarcação 
e definitivamente sacrificados 
à família; no olhar a lonjura 
dos mundos e na face o vinco 
de todos os ventos. 

Livres os eruditos de discu- 
tirem filiações e andanças e 
feitos na Guiné ou alhures. 

O que na cidade se vai er- 
quer é, principalmente, o pa- 
drão, a memória, que faltava 
na capital de uma região sig- 
nificativa: o monumento ao 
homem da marinharia. 

O símbolo é perfeito e sem- 
pre actual porque o mar não 
alterou suas correntes e fun- 
duras, as névoas lêm a mesma 
densidade e as vagas o ímpeto 
de sempre e igual cor. 

A concretização humana é 
feliz e o exemplo nacional 
perfeito. João Afonso, com 
ter sido alguém que deu tes- 
temunho de uma vitalidade de 
dimensões universais, é ainda, 
em nossos tempos, a memori- 
zação de uma época em que 
o signo do viver era o sacri- 
fício pelo bem comum, a favor 
da lei e pela Grei. 


E agora, aveirenses, em que 
sítio nobilitante, em que rua 
ou praça? 


dá 
E) 
hernia 
UMA BOA NOTÍCIA 


O moderno método patenteado, 
sem mola e sem pelota 


myOPLASTIC-HLÉBER 


é aplicado no nosso país pelo especialista internacional 


INSTITUT HERNIAIRE DE LYON 


Graças a este verdadeiro «músculo de socorro» a vossa parede de- 
ficiente será reforçada e os órgãos mantidos no seu lugar como se fosse 
com as mãos. Encontrareis imediatamente bem estar e vigor, como 
anteriormente. E* maravilhoso. Vinde fazer um ensaio gratuito, em 


AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 


DIA 9 DE SETEMBRO 


Para ser bem, por hipótese 
impossível, haveria que ser 
à borda de água, sofrendo 
ventos e marés; para ser bem 
haveria que ficar, como no 
castelo da popa, exposto à 
ressaca; para ser bem haveria 
o mar ruim de o bater forte 
de cima a baixo e o mar 
manso de lhe brincar aos pés; 
para ser bem haveria que poi- 
sar num sítio onde pudesse 
estar atento aos nevoeiros da 
costa e o mais perto possível 
da linha do horizonte para 
avisar os oulros, os outros 
todos que lá andam; para ser 
bem só lhe convinha como 
soco ou plinto uma roda da 
proa; para ser bem... 

Impossível, impossível! 

Então 2 

Então, ao menos, na cidade 
que o vai receber para não 
mais deixor de o acarinhar, 
não o afastem muito do seu 
meio próprio, não o divor- 
ciem da água salgada, e, se 
puder ser, encastoem-no de 
modo que ele fique a espreitar 
o movimento das embarcações 
e o fluir das marés, e, ainda, 
8 ouvir, compreensivo e cor- 
deal, as específicas impreca- 
ções da tripulação... 

Pelo amor de Deus, liber- 
tem-no dos automóveis; não 
o condenem à pasmaceira dos 
cafés; não o amolentem com 
doçuras de ovos; ele não en- 
tende os turistas dos hoteis; 
compreende mal a oratória 
fogosa; e não o alteiem que 
não é de seu feitio fazer figu- 
ra; não entristeçam o mari- 
nheiro metendo-o pela terra 
dentro... 

Além de que seria um erro 
palmar colocar a estátua de 
um homem do século quinze 
num enquadramento que, estê- 
ticamente, não tem mais solu- 
ção arquitectónica conveniente. 
E alarguem, alarguem a cidade, 
não a amesquinhem num re- 
dondel, 

Então? 

(Se não fora a ciumeira dos 
concelhos, o lugar próprio 
seria aquele simpático e ma- 
neirinho e florido torrão à 
beira da Senhora dos Nave- 
gantes, junto ao castelo, no 
enfiasmento dos molhes, atento 
à maresia como se estivera 
junto da amurada da sua cara- 
vela... pilotando o movimen- 
to do porto novo. O guarda- 
-mor da Barral) 

Na cidade, dentro do seu 


perímetro... é difícil, muito 
difícil. Mas, vejamos, ainda 
essim: 

A cidade possue na sua 


rua axial e na praça governa- 
tiva as memórias condignas 
dos seus próximos e vultuosos 
presidentes. 

Ostenta no seu largo de vi- 
sitas a nobre e desenvolta fi- 
guração do seu homem pú- 
blico de dimensões nacionais. 
Agasalha no arvoredo do jar- 
dim a delicada lembrança do 
seu intelectual mais subtil. 
E tem memórias de sucessos 
e tem símbolos. Tudo isso, 
porém, circundado de casario. 

Mas... com tanta água ao 
redor, Aveiro, que patinha 
constantemente nas marés, 
quase não tem entradas lígui- 
das. Uma só avenida salgada: 
o canal das pirâmides. 

Haverá rodovias em todas 
as outras terrinhas da nação... 

“ 


PÁGINA 9 


AGENTE EM AVEIRO: 


[ Ourivesaria Aires Dias 7 


Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 79 


canal des pirâmides só em 
Aveiro. Este, sim, é O fio espe- 
cífico de um trânsito específico, 
é um risco urbanístico impos- 
sível de copiar, é o veio «sui 
generis». 

Entrada e saída de certa 
gente que utiliza certo meio 
de condução, vivendo de certa 
maneira e falando à sua moda: 
ógua salgada, prais-mar e 
baixa-mar, à vela ou a remos 
ou motorizada, cautela com 
o cais, aqui é fundo além é 
seco, os produtos de terra e 
as mercancias de mais longe, 
marnotos e moliceiros e ma- 
rujos, — avenida sem par, que 
está a pedir que a cuidem, a 
aformoseiem e a enobreçam. 

A estátua... no eixo do 
canal, cá ao fundo, quase 
sobre o cais de atracação, 
esperando os caiques que fi- 
caram de vir, ali na vizinhança 
do único bairro que ainda 
conserva uma designação que 
tem sabor de mercancia inter- 
nacional. 

A estátua condicionará por 
si mesma um futuro arranjo 
urbanístico. Antevê-se uma mi- 
mosa praceta de sabor náutico 
que faz falta em Aveiro. Para 
já um pequeno arranjo na via 
do trânsito. 

A estátua à ilharga da ponte, 
atenta a quem vem lá das 
éguas de fora, aconselhando 
quem vai sair, cheia de expe- 
riência dos mares do mundo, 
nobre no exemplo do dever 
cumprido, fiel à sua terra e to- 
lerante para com o garotio que 
se atira à corrente;— junto das 
marés e quase ao seu nível. 

Se não, onde? 


lâmara Manicipal de Aveiro 


Convocatória 


Nos termos do disposto 
no artigo 29.º do Código 
Administrativo e para os 
fins consignados na última 
parte do $ 3.º do mesmo ar- 
tigo, convoco o Conselho Mu- 
nicipal para a sessão ordi- 
nária a realizar no dia 13 de 
Setembro corrente, pelas 15 
(quinze) horas, com a se- 
guinte ordem do dia: 


Discutir e apreciar o 
plano de actividade da 
Camara e bases do orça- 
mento para o próximo 
ano ($ 3.º do artigo 29.º 
do €C. A.) e quaisquer 
outras deliberações que 
careçam de aprovação. 
Paços do Concelho de 

Aveiro, 6 de Setembro de 
1957. 
O Presidente da Câmara, 
Alberto Souto 


Faleceu em Coimbra 
or. Arcipreste da Murtosa 


Na Casa de Soúde da So- 
fia, em Coimbra, onde dias 
antes tinha sido operado, fale- 
ceu ontem, inesperadamente, 
o sr. Arcipreste e Reitor da 
Murtosa, Padre João Maria 
Carlos. A notícia fot comuni- 
cada para Aveiro à hora em 
que o nosso jornal já estava 
na máquina. No próximo nú- 
mero nos referiremos a este 
triste acontecimento, apresen» 
tando desde já sentidas condo- 
lências a seus dois irmãos sa- 
cerdotes e restante família, 


Câmara Municipal de Aveiro 


Serviços Municipalizados 
de Aguas e Electricidade 
de Aveiro 


Lista provisória dos can- 
didatos admitidos ao con- 
curso para o lugar de co- 
brador de 3.º classe: 


Alberto da Silva Pereira 

Carlos da Cunha Couceiro 

David Tomás Ferreira 

José Augusto de Brito 
Duarte 

Manuel Soares Machado 

Valdemar de Pinho Vinagre 


Candidatos a admitir se 
entregarem até ao dia 16 do 
corrente, na Secretaria dos 
Serviços, os documentos que 
faltam para completar os 
respectivos processos : 


Filipe de Almeida Enxa- 
meia (todos os documentos) 

Joaguim Filipe de Campos 
(documento comprovativo do 
cumprimento dos deveres 
militares). 


Até ao dia acima indi- 
cado poderão ser apresenta- 
das reclamações contra a 
presente lista, 


Aveiro, 6 de Setembro 
de 1957 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


a) João Raposo 


Vendem-se 2 casas 
no centro da cidade 


Uma com frente para o Arco do 
Comércio, n.º 2-3 e 4, outra com 
frente para a Rua Manuel Firmino, 
n.º 28. 

Trata na Rua José Estêvão, n.º 
22 — Telefone 454. 


“cidade eterna; quem, de facto, 
contacta de perto com ela, sente 
a realidade desta definição. 

Com efeito, as pedras, as colunas e as 
ruinas do Palatino, dos Foros, das Ter- 
mas, das Muralhas, do Coliseu ou da Via 
Ápia falam-nos hoje duma espantosa ci- 
vilização que teima em não ser esque- 
cida. E a Roma do Império: restos mor- 
tos a parecerem imortais, 

São depois as comoventes recorda- 
ções dos inícios do Cristianismo. As Ca- 
tacumbas, escondidas no seio da terra e 
negras de escuridão, dizem impressio- 
nantemente, em linguagem mística e si- 
lenciosa, os martírios e a vida dos pri- 
meiros cristãos, colocam o visitante 
devoto na ambiência dos séculos de 
perseguição. E a Roma dos Mártires: 
galerias subterrâneas que mostram ca- 
minhos de vida sobrenatural, benditas 
trevas que projectam luz à posteridade. 

São ainda, no meio do aspecto e do 
movimento modernos, os trezentos tem- 
plos, as inúmeras estátuas, obeliscos e 
quadros cristãos que referem a continui- 
dadeda sua milenária primazia espiritual; 
por todo o lado se nota a presença dos 
Papas. É a Roma cristã: cidade que nos 
demonstra uma civiiização a cristianizar 
admirâvelmente outra anterior, não des- 
truindo mas conservando, « baptizando » 
e construindo, 


Go cinto dizer-se que Roma é a 


x 


os vivas, as palmas, os gritos, os lenços, 
os braços no ar, iam saudando o Papa 
que, silhueta branca na sédea gestatória 
a caminho do seu trono, através da enor- 
me Praça, voltava-se para a direita e 
para a esquerda e, debruçando-se sobre 
a multidão, a todos parecia querer aben- 
çoar e abraçar. 

A sua voz, frágil mas forte, ressoou 
ela Colonata de Bernini e, do alto do 
aticano, desceu sobre a Cristandade, 

A' sua frente, mais unidos a si, estavam 
reunidos milhares de Jocistas, numa hora 
alta de verdadeira fraternidade. 

Este acto e os que o precederam vin- 
caram bem a quanto pode chegar o espí- 
rito do Evangelho: ao amor e à concórdia 
universal. O mundo estava ali represen- 
tado. Brancos, pretos e amarelos; euro- 
peus, africanos e asiáticos; rapazes e ra- 
parigas de todas as línguas e nações; 
operários de todas as profissões; todos 


estavam ali, congregados na mesma fé . 


em Cristo, filhos da Igreja, a prestar ju- 
ramento de fidelidade ao Soberano Pon- 
tífice. 

As melhores palavras que sintetizam 
a maravilhosa assembleia internacional, 
sob a presidência de Pio XII, são aque- 
las da Liturgia: «Feliz visão de paz», 
reflexo autêntico da bem-aventurança 
celeste. E esta visão melhor se contem- 
pla do que se descreve. 

Roma dos Papas, viva e eterna; nes- 
sa tarde tornou-se evidente que, sem O 
Papa, Roma não seria Roma. 


Naquele domingo à tarde, 25 de Agos- 
to último, os aplausos, as exclamações, 


A GRANDE 
CAMPANHA 
DE ASSINATURAS 


STA semana não foi lá 
& muto fétil para a 
GRANDE CAMPA- 
NHA Mas não há motivos 
para desânimos Nós temos 
confiança. Sabemos esperar, 
As promessas hão-de cumprir- 
-se— e muitos já prometeram, 
mas não puderam ainda cum- 
prir. 
x 
Consola-nos ouvir dizer 
bem, por toda a parte, do 
Correio do Vouga. Não é vai- 
dade, não. E' a doçura do bei- 
jo que se sente quando ele se 
dá no filho Exactamente co- 
mo acontece às mães. 
“Voltamos a acentuar que 
chegou o momento de todos — 
sobretudo todos os católicos! 
— se unirem no mesmo esfor- 
go para o radioso triunfo de 
uma causa que vale infinita- 
mente mais que os nossos mes- 
quinhos interesses particulares 


x 
O Pá oco de Avanco, que foi 
antigo Administrador deste 


jornal e o primeiro a fundar, 
na Diocese. um boletim paro 
quial, tem já uma grande lista 
de novos asstnantes, mas quer 
ainda juntar-lhe mais alguns 
nomes. Assim, Avanca conti 
nua a ser a freguesia que tem 
mator número de asssinantes 
do Correio do Vouga. 


x 
O Pároco da Gafanha da 
Boa Hora ainda não desistiu. 
Desta vez, mandou mais 2 
assinaturas, 
x 
Em Salreu ergue-se a resi- 
dência paroquial, à custa de 
muitos trabalhos e sacrifícios. 
E' a tarefa da Igreja, mesmo 
sabendo que pode ser outra 
vez espoliada. Pois, ap sar de 


SEMANA 


Regresso de Roma 


— Continuação da 1.º página — 


lovreja e da alta missão dos 
Bispos, sucessores dos Após- 
tolos, intimamente ligados ao 
Soberano Pontífice. Por fim, 
a todos os fiéis dirigiu con- 
vite É a oração agradecida 
do Te Deum. 

Foi o Senhor D. Domin- 
gos quem presidiu, acolitado 
pelos Consultores Manuel An- 
tónio Fernandes e Manuel da 
Silva Simão, assistindo o 
Senhor Arcebispo do sólio, 
ladeado pelos Consultores 
Alírio Gomes de Melo e Ma- 
nuel José Amador Fidalgo. 
A parte coral foi desempe- 
nhada por um grupo de sa- 
cerdotes e seminaristas da 
Casa do Sagrado Coração, 
de Esgueira. 


Depois da bênção do San- 
tíssimo Sacramento, o Senhor 
Arcebispo dirigiu a sua pala- 
vura pastoral aos fiéis pre- 
sentes, como se fosse à Dio- 
cese inteira. Agradeceu a ma- 
neira como quiseram recebê-lo 
à sua chegada a Aveiro e re- 
feriu-se em seguida, com por- 
menores interessantíssimos, à 
audiência que o Santo Padre 
lhe concedera, em Castelgan- 
dolfo, no passado dia 27. 
Fora um encontro evocativo 
de antigas e sempre vivas e 
ternas recordações do tempo 
em que ambos frequentaram 
o Almo Colégio Caprânica. 


ligioso da mocidade russa, cuja: mentalidade está 


fina a ser conhecido no Ocidente o despertar re- 


longe-de corresponder aos desejosdos chefes mar- 

xistas e à educação monolítica do Estado Soviético. 

Em 28 de Abril do corrente ano, a «Konsomolskay 

Pravda» referiu-se a um grupo religioso denominado «Boshi 

Deti» («Os Filhos de Deus»), que se reune frequentemente 
para falar de Deus. (Cit. em Rumo, n.º 6). 

Num dos últimos números de «The Tablet» [24 de Agos- 

to de 1957), Katherine H. Blair escreve um curiosíssimo artigo 

em que conta as impressões de duas semanas e meia na 


A Juventude de Moscovo 


- fala de Deus 


Rússia, onde teve ocasião de conversar com umas seiscen- 
tas ou setecentas pessoas. Um jóvem trabalhador «ateu» 
conclulu uma animada argumentação sobre a incompatibili- 
dade da ciência com a Religião, dizendo: «O único assunto 
que todos os russos, qualquer que seja a sua formação filo- 
sófica ou política, gostam de discutir actualmente é a exis- 


tência de Deus». 


Em certa altura a jornalista inglesa foi ver as igrejas do 
Kremlin, três das quais estão abertas como museus. Há dois 
anos estavam todas fechadas. Não há serviço religioso nes. 
tas igrejas, mas muita gente vai visitá-las. Na igreja da Anun- 
ciação, entre a multidão do povo russo destacava-se um 
velho simpático que ia explicando ao seu nétinho as imagens 
e frescos. Quando a jornalista mostrou a sua admiração pe- 
rante tanta beleza, ele acrescentou: 

— «Sim, é maravilhoso. E' a perfeição da arte, não 
como esta nova arte social. Isto resulta perfeito porque se 


funda na fé em Deus». 


A explicação continuou e o número dos ouvintes foi 
aumentando cada vez mais, bem como o interesse de todos. 
Ninguém se riu ou sequer mostrou o mínimo enfado por 


ouvir tais assuntos. 


Uma vez, ao passear num autocarro pelos arrabaldes 
de Moscovo na companhia dum amigo russo, a autora leu 
passagens de sermões dum famoso Bispo do século XVII e 


as atenções se prenderem todas 
âqueta brilhante iniciativa, ain- 
da se pensa no jornal De lá 
nos veto agora mais 1 assinante. 


NOVOS ASSINANTES 


Antônio Osório Almeida — Aveiro 
Manuel Ferreira Cavalheiro — S. 
Bernardo 


José Maria Loureiro Vagueira 


Domingos da Costa Laranjeira — 
Vagos 


João Rodrigues Branco—sS, Ber- 
nardo 


COLECTORES 


Pároco de Salreu — mais 1 jornal 


imediatamente reparou que 
todos concentravam a sua 
atenção para ouvir a lei- 
tura. 

Com britânico humoris- 
mo, Katherine Blair termina 
manifestando a sua surpresa 
no caso da leitura de Bos- 
suet provocar o mesmo efei- 
to num autocarro londrino. 

E nós poderiamos imagi- 
nar a indignação da assis- 
tência se alguém se atre- 
vesse a ler em voz media- 
na trechos dos admiráveis 
sermões de Vieira em qual- 
quer meio de transporte co- 
lectivo português. 

Não é lícito generalizar 
as observações duma. jor- 
nalista, por mais competen- 
te e objectiva que seja, mas 
impressiona profundamente 

ue uma juventude, educa- 
da no mais rigoroso mate- 
rialismo dialético, apareça 
com interesses religiosos 
bem definidos e humana- 
mente inexplicáveis. 

Destruir as aspirações bá- 
sicas do homem foi sempre 
tarefa fracassada através 
dos tempos e continua a 
sê-lo no século XX, por 
maiores que sejam Os re- 
cursos da técnica ou a mal- 
dade dos perseguidores. 


Pio XII quis saber de coisas 
da nossa Diocese e, para isso, 
fez algumas perguntas, En- 
tristeceu-se quando o Senhor 
Arcebispo lhe falou na falta 
de clero. E, mais entristecido 
ainda, verdadeiramente amar- 
gurado, confessou que sobre 
os seus ombros caía um peso 
extraordinário, repetindo esta 
amarga expressão por três 
veses. Para de alguma forma 
o consolar, o Senhor Arce- 
bispo prometeu as suas ora- 
ções e as da Diocese de Avei- 
ro e que, no seu regresso, 
celebraria uma Missa na Ca- 
tedral pela mesma piedosíis- 
sima intenção. 

Antes de terminar a au- 
diência, que durou vinte mi- 
nutos, o Sumo Pontífice di- 
gnou-se enviar a sua bênção 
para o Senhor Bispo Auxi- 
liar, para o clero e Seminá- 
rio, para a Acção Católica e 
todas as associações religio- 
sas, para os fiéis em geral, 
Passando a outra sala da 
sua residência de verão em 
Castelgandolfo, ofereceu ao 
nosso Exmo Prelado nume- 
rosos objectos religiosos, que 
abençoou, e deu-lhe ainda a 
subila honra de se fotogra- 
far com elee o seu secretário. 

Na sua primorosa alo- 
cução, viva e colorida, o Se- 
nhor D. João Evangelista 
apontou ainda o que fora, 
em piedade e entusiasmo e 
fé, o Encontro Internacional 
da JOC, aque assistira tam- 
bém na Cidade Eterna, Disse, 
por fim, que sentira consola- 
ções inefáveis nesta viagem 
a Roma e que sempre com ele 
andara, por toda a parte, a 
querida Diocese de Aveiro. 
Na imensa Praça de S. Pe- 
dro, no Coliseu, nos corredo- 
res sombrios das Catacum- 
bas, nas Basílicas, na agi- 
tação das ruas ou junto às 
fontes romanas, e, sobretudo, 
aos pés do Vigário de Cristo, 
sempre à sua alma estivera 
bresa a doce lembrança da 
Diocese e dos seus amados 
filhos em Nosso Senhor, 
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